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Transportado por agentes da G.F. o logrado António Bóia, segue para a sua última morada. 

CERCIAV 
vive momento 
de grande agitação 

— GRUPO DE COOPERANTES DENUNCIA 
IRREGULARIDADES 

De há uns tempos a esta parte que a Lançando 0 desafio «a quem quer que seja» para 
CERCIAV vive momentos de agitação interna, desmentir os elementos constantes do documento 
que agora se agudizam com o aproximar de agora tornado público, aqueles cooperantes denunciam 
um momento eleitoral na instituição. várias situações anómalas que se têm vivido, de há 

Segundo um documento facultado à comu- longa data, no seio da instituição. 
nicação social, subscrito por cinco cooperan- Começando por referir que «a CERCIAV não é uma 
tes da CERCI, em recente conferência de associação completamente independente, como poderá 
imprensa em que os presidentes da Assem- parecer à primeira vista, porque assinou um acordo de 
bleia Geral e da Direcção foram mandatados cooperação com a Direcção-Geral do Ensino Básico 
para publicamente dar a conheceroquesetem  (DGEB) e com o Instituto de Acção Social Escolar», que 
passado no seio da instituição, «faltou a levaa CERCIAVa perder a sua completa independência 
coragem (pelo menos) dos dirigentes da tanto mais que o seu funcionamento depende, funda- 
CERCIAV, e a conferência de imprensa dada mentalmente, do destacamento de técnicos e da con- 
apenas serviu, mais uma vez, para atacar um cessão de subsídios que têm vindo a ser concedidos 
grupo de cooperantes que pretendem, apenas, pela DGEB por força do acordo assinado. Dizem agora 
elevar o nome da CERCIAV e melhorar o seu os cooperantes que, por esta razão, «a CERCIAV deveria 
funcionamento, tanto mais que alguns deles acatar as recomendações da DGEB, o que não 
têm filhos nesta escola». Continua na página 2 
ER TS SEE TU TO SEDE 

NESTA EDIÇÃO 
SUPERTAÇA 

BENFICA VENCEU (1-0) AVEIRO TEM MAIS 
O F.C. PORTO DE 10 MIL PRODUTORES 

O Benfica venceu ontem o FC Porto por 1-0 em jogo DE VINHOS ra 
da primeira mão da Supertaça de futebol, disputada no 

er, VAMOS TER COLHEITAS 
os 37 minutos. INFERIORES AS DO ANO 

O único golo da partida foi marcado por Diamantino, 

| O encontro da segunda mão disputa-se dia 4 de ASSADO ques Dezembro, no Estádio das Antas, no Porto. P 1   
E? JANEIRO — Uma esbelta «carioca» exibindo o seu reduzido bikini (vista de co; 

dando largas à imaginação dos «machos latinos». Os bikinis brasileiros são este ano mais reduz! 
e ousados que nunca. 
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Nos cinquenta anos da morte 
de Jaime Batalha Reis «ass 

Cinquenta anos da morte de Pessoa, cinquenta anos 

sobre a morte de Luís de Magalhães e de Jaime Batalha 
Reis, estes dois últimos grandes amigos de Eça de 
Queirós. 

Jaime Batalha Reis é assim tratado num artigo de 
Jacinto do Prado Coelho para o Dicionário de Litera- 
tura: «Jornalista, crítico, economista e diplomata, foi 
um dos promotores das Conferências do Casino, per- 
tenceu ao grupo dos Vencidos da Vida e escreveu 
uma introdução de muito interesse para as Prosas 
Bárbaras de Eça de Queirós. Recentemente, Beatriz 
Cinatti Batalha Reis coligiu escritos dos dois autores em 
Eça de Queirós e Jamie Batalha Reis — Cartas e 
Recordações do seu Convívio, Porto, 1966». É 
uma sintese, com de atenção para as Conferências: 

do Casino de para os Vencidos da Vida, outros artigos do 

mesmo Dicionário, mas Batalha Reis merecia muito mais, — 
que me perdoe a memória do ilustre Professor. 

Sem a introdução de Jaime Batalha Reis às Prosas 
Bárbaras de Eça de Queirós, pouco se saberia sobre 0 
Eça de carne e osso, dos seus tiques, das suas manias, 
da sua verve, das suas rapaziadas e até da sua evolução 
estética: quem nunca leu essa Introdução, que acompa- 
nha aliás as edições correntes, não sabe o que perdeu; 
não é um Eça empalhado, mas um Eça vivo, e Jaime 
Batalha Reis demonstra uma capacidade rara de, em 
breves páginas, recriar uma figura, mais do que isso, a 

figura cara de Eça de Queirós. Um passo apenas: 

Certas noites, entrava o Eça de Queirós já 
tarde, no meu quarto, com um rolo de papel na 
mão, dizendo: 

— Sou eu, sim, amigo. 
E aludindo aos corvos, milhafres, gaviões 

que, com tanta frequência, fantasticamente, 
apareciam nos seus «Contos», acrescentava: 

— Sou eu e os meus abutres: vimos criar, 
devorando cadáveres! 

Durante tempos só pôde escrever em certo 
almoço, que ele próprio ia comprar a uma 
pequena loja de chá e papel selado, no n.º 41 da 
rua larga de S. Roque. 

Havia de sempre entrar no meu quarto com 
o pé direito, suspendendo-se, por isso, no últi- 
mo momento, recuando o agourento pé es- 
querdo, quando já este inoportunamente se 
adiantasse e fazendo hesitante e confuso, ao 
passar enfim a porta, um ruído de inexplicável 

trepidação. Tinha o terror das correntes de ar, 
e andava continuamente a fechar a janela, ou 
as portas, a mudar a posição da cadeira onde 
se sentava, murmurando em voz cava: 

  

Jaime Batalha Reis 

— É a pneumonia, a congestão pulmonar 
fulminante, — a morte, menino! 

* Aluzdo candieiro de petróleo que eu usava 
feria-lhe a vista; de modo que, a fim de concen- 
trar a claridade sobre o papel em que escrevia, 
prolongava, do seu lado, o «abat-jour», com 
longas tiras de papel. Não podia suportar poei- 
ra nas mãos e erguia-se a miúde da mesa para 
ir, cuidadosamente, — interrompendo a com- 
posição, mas recitando em voz alta as frases já 
escritas, — lavar as pontas dos dedos. Fumava 
constantemente cigarros, enquanto trabalha- 
va, inclinado sobre o papel, que olhava de 
muito perto. E, uma vez embebido nas suas 
criações, não falava, não escutava, não atendia 
coisa alguma, — embrulhando o cigarro, indo 
lavar as mãos ou fechar a porta, passeando 
pela casa, sempre muito curvo, dando passa- 
das altas e largas, fazendo gestos de dialogar 
com alguém invisível, resfolegando ruidosa- 
mente, abrindo muito os olhos, elevando e 
baixando nervosamente as sobrancelhas, as 
pálpebras, e as rugas horizontais da testa, 
onde ondulava, convulsa, a sua madeixa cor- 
redia, negra, triangular. 

Diplomata de carreira, Jaime Batalha Reis repre- 
sentou Portugal em São Petersburgo, junto dos czares, 

José de Melo 

havendo dificuldade de sair dali, em Abril de 1918, já na 
ditadura dos sovietes, — como nos conta Joaquim Paço 
d'Arcos, que o conheceu e nos diz também que era um 
dos assíduos frequentadores da pensão York House, 
em Lisboa, onde compareciam Teixeira de Pascoaes 
(pelo Inverno), Raul Brandão, o grande Columbano. 
Como afirma o romancista de Ansiedade, que tam- 
bém frequentava a pensão, Batalha Reis, para os novos 
ávidos: de leitura e de convívio, era principalmente o 
amigo de Eça de Queirós, o prefaciador das Prosas 
Bárbaras, 0 modelo que servira ao autor da Corres- 
pondência de Fradique Mendes para desenhar a 
personagem de J. Teixeira de Azevedo. Como acres- 
centa, reformara-se da vida diplomática e dividia o seu 
tempo entre a Quinta da Viscondessa, em Torres 
Vedras, e o poiso lisboeta de Inverno em York House. 
Escreve ainda Paço d'Arcos: 

«Fisicamente pequeno, de barba pontiaguda polvi- 
lhada de branco, tinha traços parecidos com os de 
Columbano, que dele fizera, aliás, o retrato a óleo. Fora 
um dos Organizadores das Conferências do Casino, o 
que a nossos olhos contribuía, como era natural, para a 
sua celebridade. Trocara as ciências agronómicas, em 
que fora mestre, pela carreira diplomática. Viúvo duma 
senhora da família Cinatti, não se separava de duas 
filhas solteiras, que haviam partilhado com ele, na 
Rússia, as provações da revolução comunista, surpre- 
endido que fora por esta no posto de ministro de Por- 
tugal junto da corte dos czares. Contava-nos a última 
recepção a que assistira, oferecida pela Imperatriz, — 
Nicolau || permanecia no quartel-general, junto à frente 
de batalha, — dias antes de eclodir a revolução que 
levaria Kerensky ao Poder. Depois da queda deste ainda 
permanecera em São Petersburgo alguns meses, em 
pleno regime bolchevista. Tentara, debalde, através da 
Finlândia, sair do país devastado pela guerra civil. Por 
fim, lá conseguiram, ele e as filhas, e outros membros 
do corpo diplomático, refugiar-se em Murmansk num 
navio que, através das águas dn Mar do Norte, infes- 
tadas de submarinos alemães, os trouxe a porto de 
salvamento. Era um homem extramente culto. Escre- 
vera estudos agronómicos e históricos e literários, fora 
até, passageiramente, autor teatral, deixara o depoi- 
mento sobre Antero de Quental no in Memoriam 
deste, & agora estava ali, muito modesto, escoltado 
pelas filhas, na sala do York House, sem que se 
pudesse adivinhar que arrastava consigo meio século da 
nossa vida literária e diplomática». 

A PALAVRA DO LEITOR 

A PROPÓSITO 
DO ENCERRAMENTO 
AO TRÂNSITO DA RUA 
DOS COMBATENTES 
DA GRANDE GUERRA 

Amigo 
Ex.mo Sr. Director do «Diário de Aveiro» 

Da leitura do jornal de 14 do corrente mês, sobre a 
notícia «Encontrado consenso para o encerramento ao 
trânsito da Rua dos Combatentes da Grande Guerra». 

Em subtítulo «Alguma indefinição» e na pergunta 
que deixam — «o documento de trabalho que nos foi 

facultado, mostra já um plano da rua calcetada e de 
plano elevado ao nível dos passeios. Se colocarmos os 
bancos preconizados e as árvores que alindam a zona, 
como terão acesso as viaturas de bombeiros em caso de 

necessidade?». 
Gostaríamos de fazer o seguinte esclarecimento: 

1º — Se preconizamos, pois somos os autores do 
documento em referência, a colocação de bancos, no 
ponto 3; colocação de plantas ou árvores de pequeno 
porte (no fundo criar pequeníssimas zonas verdes) no 
ponto 4; aproveitar a melhor zona da rua para inserção 
no pavimento de um tabuleiro gigante de xadrez ou de 
um jogo popular e característico de Aveiro, para os 
jovens ou o público em geral poder passar as horas de 
lazer, no ponto 6; cargas e descargas se poderão fazer 

livremente. 
Assim como o Recoveiro, que terá liberdade de 

passagem, no ponto 9; acesso ao Hotel sem quaquer 
delimitação de horário, no ponto 10 e esplanada para 
«snack-bar» no ponto11, todos do 15.º, é óbvio que 
tudo é possível. Pois se 0 v/ jornal não levanta 
problemas na passagem para cargas e descargas, lógico 
que se passam as viaturas para cargas e descargas 
também vão passar pelo mesmo espaço as viaturas dos 
bombeiros e as que terão acesso livre ao Hotel. 

Pois a colocação de bancos; plantas ou árvores de 
pequeno porte (no fundo criar pequenissimas 
zonas verdes) não vão forçosamente atrapalhar nada 
nem ninguém. 

Pois é sabido, que ninguém as vai colocar ao 

centro da passagem, pois assim nem as cargas e 
descargas poderiam passar. 

E se preconizamos a passagem de veículos mais os 
bancos & árvores de pequeno porte é lógico que cada 
coisa no seu sítio. 

Não temos nenhuma indefinição. Solicitamos 
apenas uma leitura atenta e da boa abertura do 
documento apresentado: 

Com os melhores cumprimentos e gratos pela v/ 

atenção 

a) Carlos Alberto Ramos 

Virgílio Dias 

Aveiro   
  

CERCIAV vive momento de grande agitação 
Continuado da primeira página 

tem acontecido», e daí toda a oposição dos cooperantes 
às duas últimas direcções, «já que o comportamento 
dos dirigentes desta escola pode levar a que a mesma 

feche», segundo afirmam. 

RESULTADOS DE INQUÉRITOS 
FORAM OMITIDOS INTENCIONALMENTE 

Segundo agora se veio a «desvendar» a Direcção em 

actividade em Setembro de 1984 «não soube assumir as 
suas responsabilidades e ocultou até 29 de Março do 
ano corrente o conteúdo de um documento emanado da 
DGEB (ofício 353, de 7/11/84), mesmo quando 
solicitado». Naquele ofício, a DGEB frisava «não poder 
manter a concessão do subsídio ao psicólogo da 
CERCIAV, Fernando David Vieira, por se entender que a 
sua actuação estará longe de se orientar por princípios 
pedagógicos, éticos e morais condizentes com a so- 
ciedade em que vivemos e com as funções de um 
profissional com crianças e jovens em idade escolar e, 
no caso vertente, portadoras de deficiências». 

  

ANO 1— n.º 132 
Director — Adriano Callé Lucas 

Disciores- Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Viniíat 
Coondesador do Noniciário Local — Arménio Bajouca 

Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 
do «Diário de Aveiro-, Ld.” em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D. 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade, Assinaturas « Agentes) — Av! 

Dr. Losrenço Peixinho, 96-D, 1.º B. Telefones 
24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmenso, 2 — 4009 LISBOA — Telefones 800925 e 

MTb — Teles 42579 
ÁGUEDA — Rua José Sucena. 130,3.º 

— Teles 37109 
VISEU — Rus D. António Alves Martins. 34-3.º E — 3800 VISEU — Telefone 

28357 — Telex 53849 
FIGUEIRA DA FOZ — Rus Dr. Joaquim Jardim. 13:19 De * 

380 FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 
Teles 53977 

COIMBRA — a da Sofia 179 — JO0O COIMBRA — Telefones 25461 e 
25463 — TelexesS2147 e 52451 

Composto « Impresso na FHG — Fotocomposição é Indústrias Gráficas. 
SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 e 35265, Telex S2154 

2750 AGUEDA — Telefone 63880 

    
  

Aquele ofício da DGEB referia até que seria de 
«encarar seriamente» a dispensa do psicólogo, «contra 
quem impendem acusações susceptíveis de procedi- 
mento criminal», acrescentando ainda que o mesmo se 
aplicava à assistente social, Anabela Ramos Borges de 
Oliveira. 

Mas a verdade é que nunca foram dados cumpri- 
mentos às directrizes emanadas da DGEB, apesar das 
constantes solicitações dos cooperantes, mesmo por 
escrito, e até com carta ao governador civil de Aveiro e à 
DGEB. 

Entretanto, e contrariamente a recomendações 

superiores, 0 psicólogo não foi afastado, 0 que levou os 
cooperantes a admitir que fosse a Direcção da CERCIAV 

a suportar por inteiro o pagamento do seu vencimento 
mensal, que corresponde, segundo referem, a «apro- 
ximadamente 450 contos por ano», uma vez que em 30 
de Setembro de 1984 havia sido cortado o subsídio de 
80%, encargo que consideram exagerado para uma 
instituição «que não é rica, e que por certo terão que ser 
os país dos alunos a suportar». 

NOVA DIRECÇÃO, 
NOVAS RAZÕES DE CONTESTAÇÃO 

Mas quanto tudo poderia parecer que ficaria resol- 
vido com a eleição de novos corpos directivos, em 29 de 
Março de 1985, e uma vez que a nova Direcção tinha a 
presidi-la Fernando Ribau, que transitara da Direcção 
anterior, e portanto conhecedor de todo o «processo», 
os novos eleitos cometem erro — segundo consideram 
os cooperantes — que pela sua gravidade não pode 
deixar de ser dado ao conhecimento público, segundo 
referem. 

«Com efeito, após alteração do regulamento interno 

da escola, a Comissão de Gestão, que era formada por 

três professores e que vinha funcionando, foi substi- 

tuída por um director técnico que é nomeado pela 
Direcção e que o escolhe de entre três nomes propostos 
pelo Conselho de Técnicos», refere o documento que 

nos foi facultado, que adianta ainda que «o director 
técnico é o responsável, perante a Direcção e o 
Ministério da Educação, pelo funcionamento pedagó- 
gico da escola», pelo que a pessoa escolhida pela 
Direcção deverá (ou deveria) ser aceite também pelo 
Ministério da Educação, dado o acordo estabelecido. 
Mas, estranhamente, quatro elementos" da actual Di- 
recção — precisamente os que recentemente se demi- 
tiram — escolheram e psicólogo Fernando Vieira para 
tal lugar e submeteram o seu nome ao Ministério da 
Educação, no que é considerado «um afrontamento à 
Direcção-Geral do Ensino Básico que já sugerira o 
afastamento daquele», o que viria a resultar na não 
aceitação por parte do Ministério da Educação. Mas, 
estranhamente, também, aquele psicólogo continua na 
escola, queixando-se agora a Direcção da CERCIAV que 
não tem o apoio da Direcção-Geral do Ensino Básico. 

PSICÓLOGO SUJEITO A PROCESSO JUDICIAL 

E os cooperantes da CERCIAV estranham este 
comportamento, tanto mais que é conhecido estar no 
Tribunal de Instrução Criminal de Aveiro, com o 
n.º 189/85, um processo apresentado pelo Ministério 

Público contra o psicólogo Fernando Vieira, por crime 
de lenocídio, crime este que consiste em alguém 
«fomentar, favorecer ou facilitar a prática de actos 
contrár'os ao pudor ou à moralidade sexual ou ou 

NECROLOGIA' 

prostituição e, entre outros, a pessoa menor ou 
portadora de anomalia psíquica...», segundo o Código. 

Este processo levantado ao psicólogo da CERCIAV 
aguarda distribuição a juízo para juigamento. 

Os cooperantes que subscrevem este documento 
afirmam que «não querem tirar conclusões precipitadas 
e antecipadas do resultado deste julgamento», porém, 
adiantam «dada a idoneidade da entidade que o pro- 
moveu, acrescida da tomada de posição pela DGEB ao 
propor o afastamento do psicólogo e chegar ao ponto de 
lhe cortar o subsídio, é lógico que não poderemos ter 
confiança no referido indivíduo, tanto mais que se trata 
de uma escola muito especial, em que os alunos podem 
não ter capacidade para se defenderem». 

Aquela escola «é absolutamente necessária, por não 
haver alternativa, e não pode fechar», referem os cihico 
cooperantes que subscrevem o comunicado, e que 
apenas pretendem, segundo nos afirmaram, o esclare- 
cimento da situação que se vive na CERCIAV, para que 
os pais que são obrigados a ali deixar os seus filhos 
sintam a confiança que agora não têm». 

A rematar diremos que, ainda recentemente, procu- 
rámos obter da Direcção da CERCIAV uma entrevista 
sobre a actividade que desenvolve e que a mesma nos 
foi recusada, por motivos que desconhecemos, mas que 
se começam a entender. 

  

ACÁCIO AUGUSTO TOPETE — Faleceu on- 
tem, às 4 horas da madrugada, nos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra, Acácio Augusto Topete, de 59 
anos, casado, residente que foi em Vale de Ílhavo — 
flhavo. O extinto era paí de Maria Manuela de Sousa 
Topete Cunha. O funeral realiza-se hoje, pelas 10 horas, 

da casa mortuária da Igreja de Ílhavo para o cemitério de 
Vale de Ílhavo. Trata a Agência Ilhavense. 

ANTÔNIO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA 
BÓIA — Faleceu António do Nascimento de Oliveira 
Bóia, de 44 anos, casado, natural de Vimieiro — 
Bragança, chefe do posto da Guarda Fiscal de S. Jacinto. 
O extinto deixou dois filhos menores. O funeral realizou- 
-se ontem, da capela de Cimo de Vila — Gafanha da 
Nazaré, com missa de corpo presente, para o cemitério 
local. Tratou a Agência Bola.
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Inspecção da Polícia Judiciária em Aveiro: 
mais um ano p 

A mudança do director-geral da 
Polícia Judiciária (sai o dr. Carlos Pi- 
coito, entra o dr. Marques Vidal que 
toma posse amanhã) poderá causar 
algum atraso na instalação da Polícia 
Judiciária de Aveiro mas espera-se 
que tal eventual atraso não seja de 
molde a alterar substancialmente os 
prazos previstos. Prazos que, con- 
forme o «Diário de Aveiro» noticiou 
na devida altura, previam que no 
mês de Outubro passado o edifício 
fosse entregue à Polícia Judiciária 
para que esta pudesse iniciar a ins- 
talação da respectiva inspecção. Fi- 
zera-se mesmo, a nível da Direcção 
da PJ, um esforço no sentido de fazer 
a inauguração do edifício no âmbito 
das comemorações do 40.º aniversá- 
rio da Corporação, o que acabou por 
não ser possível. 

Neste momento as obras estão pratica- 
mente concluídas, se bem que o edifício 
continue na alçada da Direcção dos Edifícios 
do Centro e não tenha ainda sido entregue à 
Polícia Judiciária que, todavia, tem já vindo a 
preparar os pequenos pormenores no sen- 
tido de facilitar a sua posterior fixação. A 
alteração de comando na corporação acaba 
por ter alguns reflexos neste atraso (desde 
1979 que se anda nisto), desconhecendo-se 
neste momento qual o pensamento do novo 
director-geral, o dr. Marques Vidal, sobre 
este assunto, embora não pareça crível outra 
posição que não seja a instalação, tão breve 
quanto possível (e já com anos de atraso) da 
Inspecção da Polícia Judiciária que as cir- 
cunstâncias vêm aconselhando há muito 
tempo. 

«Diário de Aveiro» apurou todavia que, 
em princípio, a entrega do edifício deverá 
ocorrer ainda este ano (pelo menos espera- 
-se que assim venha a ser) e nessa altura 
será nomeada a respectiva Comissão Insta- 
ladora. Não se pense, pois, que com a 
entrega do edifício esteja concluído todo o 
processo. Bem pelo contrário. E dentro da 
corporação pensa-se que a Comissão Ins- 
taladora a nomear levará ainda um bom par 
de meses (na melhor das hipóteses) a pôr de 
pé a Inspecção, toda ela dependente de uma 
parte essencialmente burocrática que, todos 
o sabemos, neste Pais é rainha e senhora. 
Tanto mais que a Polícia Judiciária entende 
que noutros casos em que se procedeu a 
idênticas instalações (recorde-se que a nível 
das Beiras há uma Inspecção em Tomar e 
uma Subinspecção na Guarda) se não 
acautelaram suficientemente alguns porme- 
nores de instalação, o que terá dificultado a 
acção inicial. 

Segundo o que o nosso Jornal apurou 
junto da Judiciária, pensa-se que se a Ins- 
pecção de Aveiro estiver em condições de 
poder funcionar (em termos de investigação) 
na parte final do próximo mês, já será 
bastante bom. Ou seja: entende-se que, 
concluídas as obras e entregue que seja O 
edifício, a fase de instalação propriamente 
dita (em termos técnicos, humanos e buro- 
cráticos) deverá levar um período de tempo 
que se presume da ordem de um ano. 

O CASO RECENTE DO PORTO COMERCIAL 
DE AVEIRO: O «SETÚBAL CONNECTION» 

Num outro ponto está todo o mundo de 
acordo: na necessidade de Aveiro dispor 
quanto antes das melhores condições de 
investigação criminal, por ser esta uma zona 
que em termos do centro do País constitui, 
juntamente com a Marinha Grande (mas aqui 
com uma tipologia diferente), a mancha de 
maior índice de ocorrências criminais. Jo- 
gam a favor de tal facto motivos vários: a 
intensa industrialização da zona, O tratar-se 
de um espaço de litoral com fáceis acessos 
ao mar, a enorme densidade demográfica, e 
outros mais. 

Os últimos casos comprovam, aliás, esta 
tese. Não tanto pela sua quantidade mas 
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também pela sua própria natureza, de muito 
difícil investigação. Já aqui o dissemos em 
edição recente: o caso do homicídio do 
ourives está praticamente em ponto zero, 
com a Polícia Judiciária a sentir invulgares 
dificuldades de investigação. Por sua vez 
este último caso, o que se traduziu para já na 
morte do cabo Bóia da Guarda Fiscal, está ele 
também rodeado de todo um circunstancia- 
lismo que se está a revelar de difícil pene- 
tração para os investigadores. A Judiciária 
— tanto quanto nos tem sido dado saber — 
está ainda numa fase de recolha de dados 
avulsos, longe ainda do fio da meada que 
espera se venha a desvendar quanto antes. 

Dúvidas nao naverá muitas quanto à 
natureza dos acontecimentos: estar-se-á 
perante um nítido caso directa ou indirecta- 
mente relacionado com contrabando. E já hoje 
ninguém estará também convencido da hi- 
pótese de mero acidente, por tudo apontar 
para uma situação de crime, não se sabe com 
quantos figurantes. 

Mas dúvidas existem já em muitos ou- 
tros domínios: quantas pessoas foram parar 
ao mar ao lado do corpo do cabo Bóia? Onde 
pára o comerciante Albérico de Jesus? Que 
nova modalidade é essa de alguém que está 
na iminência de morrer afogado conseguir 
ligar para casa, via rádio, a avisar de tal 
iminência a família? Que tiros foram esses: 
nos momentos subsequentes à queda do 
carro no mar? O que é que o cabo Bóia terá 
tido a ver com toda esta situação? Será 
apenas mais uma vítima que morreu ao 
serviço de uma causa, no cumprimento do 
dever, ou terá sido de outra ordem o seu 
envolvimento? 

Nos domínios da Polícia de Investigação 
este caso de Aveiro começa a ser referido, 
meio a brincar meio a sério, como o «Setúbal 
Connection», em clara alusão a um eventual 
semelhança com o caso de há meses ocor- 
rido em Setúbal, em circunstâncias que são 
do conhecimento público. 

. Para já, este caso apresenta-se de 
contornos ainda indefinidos. A Polícia Ju- 
diciária está em cima e não tem descurado os 
elementos iniciais e sobretudo está atenta ao 
proliferar de declarações e mais declarações 
que alguns elementos envolventes têm feito 
questão em espalhar a esmo. A Investigação 
sabe que normalmente são de pólvora seca 
os primeiros fogacnos. 

FOI ONTEM A ENTERRAR 
O GUARDA FISCAL 

Ontem, cerca das 11.45 horas, 
para o cemitério da Gafanha da Na- 
zaré, foi a enterrar o cabo António 
Bóia, chefe do Posto de S. Jacinto, da 
Guarda Fiscal, cujo corpo foi encon- « 

ara iniciar funções 

EE 

Coberto pela bandeira nacional, o guarda-fiscal António Bóia foi recebido à entrada do cemitério da 

e 

Gafanha da Nazaré com a sulva de tiros quea circunstância justificava. 

trado no interior do automóvel reti- 
rado do fundo da Ria de Aveiro, no 
porto comercial, no passado domin- 
go. 

Num dia frio, foi uma cerimónia 
fria. Para além dos poucos familiares, 
apenas um forte destacamento de 
guardas fiscais que não quiseram 
deixar de prestar as últimas home- 
nagens ao cabo Bóia. Presentes 
agentes daquela Guarda dos Postos 
da Gafanha da Nazaré, de S. Jacinto e 
de Espinho, e ainda da companhia de 
Aveiro, vendo-se entre os presentes 
o comandante da companhia, Vasco 
Silva. 

Depois da Missa de Corpo Presen- 
te na Capela do Cimo de Vila, o cor- 
tejo funebre percorreu toda a longa 
avenida central da Gafanha da Na- 
zaré até ao cemitério local, onde uma 
formação de colegas do cabo Bóia lhe 
rendeu as últimas homenagens, com 
o disparo da salva respectiva. 

DESENVOLVIMENTO DO CASO... 
-- EM PONTO MORTO 

Entretanto, depois de conhecido 
o resultado da autópsia ao cadáver 
do malogrado cabo da G.F., que con- 
cluiu por «morte por afogamento, 
sem sinais de violências físicas», 
nenhuma evolução nítida se viu no 

misterioso caso que continua a in- 
trigar toda a gente. 

Continuam infrutíferas as buscas 
para localizar o desaparecido nego- 
ciante de bacalhau Albérico de Jesus 
Rodrigues, que, segundo declarações 
dos próprios filhos, teria pedido o seu 
auxílio quando o carro onde foi en- 
contrado o guarda fiscal estaria a cair 
à água. 

Aliás, um dos pontos que tem 
dado origem às mais variadas ver- 
sões, foi o de o carro ser encontrado 
no local onde os filhos de Albérico 
Rodrigues afirmavam que ele se en- 
contrava, o que tem levado a con- 
cluir-se que aqueles dois filhos do 
desaparecido «sabem mais do que 
têm dito». E isto, depois de se ter 
conhecimento de que um comercian- 
te de bacalhau da Gafanha, Rui da 
Costa Sousa, apresentara queixa na 
GNR contra aqueles, por ter sido 
ameaçado e alvejado a tiro. 

Caso intrigante que aguarda o 
desenvolvimento das averiguações 
que estão a ser levadas a cabo pela 
Polícia Judiciária de Coimbra, não 
havendo quem não deixe de adiantar 
que «quando se começar a mexer, vai 
cheirar muito mal neste caso». E 
quem o diz são habitantes da Gafa- 
nha, que sabem bem os terrenos que 
pisam. 

  

Aveiro tem mais 
de 10 mil produtores de vinhos 

Os 27.934 produtores de vinho e aguardentes 
registados nos distritos de Lisboa e Santarém produzem 
3,1 milhões de hectolitros, mais de 1/3 da produção 
total nacional, que ronda os 8,3 milhões de hectolitros. 

Estes e outros dados sobre o vasto mundo que 
rodeia o sector poderão ser consultados no primeiro 
anuário sobre vinhos e aguardentes de Portugal, agora 
editados. 

A par das produções distritais, estão patentes no 

anuário textos especiais sobre vinhos da Bairrada, 
Bucelas, Carcavelos, Colares, Dão, Douro, Madeira, 
Moscatel de Setúbal, Porto, Vinho Verde, outros vinhos 
de qualidade, espumantes, aguardentes e licores. 

O vinho, a história das civilizações e a cultura, é 
outro texto editado nesta brochura de aspecto luxuoso, 
encomendada pelas Associações dos Comerciantes e 
Industriais de Bebidas Espirituosas (ACIBEV) e do norte 
dos Comerciantes, Industriais Engarrafadores e Expor- 
tadores de Vinhos e Bebidas Espirituais (ANCEVE). 

Capítulo especial merece a reprodução de rótulos de 
garrfas, indice com interesse para coleccionadores. 

A edição do anuário é da responsabilidade da 
empresa Eurostand, com sede em Matosinhos. 

Existem no total do País 164.136 produtores de- 
clarados de vinhos e aguardentes, distribuídos por: 

DISTRITO PRODUTORES PRODUÇÃO 
(Hectolitros) 

Lisboa 19.328 1,9 milhões 
Santarém 8.606 1,2 milhões 
Vila Real 19.584 829 mil 

Porto 18.983 702 mil 
Viseu 20.484 665 mil 
Leiria 9.057 587 mil 
Setúbal 1.503 539 mil 
Guarda 8.816 340 mil 
Aveiro 10.075 320 mil 
Braga 15.676 306 mil 
Bragança 8.459 258 mil 
Coimbra 6.096 149 mil 
V. do Castelo 12.929 140 mil 
Évora 1.142 116 mil 
C. Branco 1.988 76 mil 

Faro 946 48 mil 
Beja 221 20 mil 

Portalegre 297 & mil
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Estacionamento: 
um dos grandes problemas 
de Agueda 

O estacionamento de veículos na área urbana de 
Águeda é um dos mais graves problemas que atingem a 
cidade. O parque automóvel aumentou significativa- 
mente nos últimos anos, aumento esse que não foi 
acompanhado pela criação de estruturas suficientes no 
que respeita à definição de áreas reservadas ao 
estacionamento. Em certas zonas, a falta de espaço para 
estacionar as viaturas provoca sérios problemas no EB 
escoamento do trânsito, originando, por vezes, en- 
garrafamentos, devidó ao facto de qualquer lugar servir 
para colocar o automóvel. Como exemplo, podemos 
apresentar aquilo que se passa na Praça Conde de 
Águeda onde o respeito pelas regras do trânsito 
referentes ao estacionamento não existe. 

A situação foi minimizada com a disponibilidade 
dos terrenos contíguos ao pavilhão gimnodesportivo do 
GICA para parque de estacionamento, no entanto, se 
durante a semana há espaço disponível, o mesmo já não 
se pode dizer dos dias em que se realiza a Feira de x 
Águeda. Parece-nos, também, que se os espaços dis- 
poníveis durante a mesma fossem ocupados, o pro- 
blema do trânsito da parte baixa de Águeda seria 
minorado significativamente, mas os automobilistas 
optam por estacionar os seus carros nas zonas mais 
saturadas. 

À entrada em funcionamento do parque subter- 
râneo dos novos Paços do Concelho pode, quanto a nós, 
também contribuir para um melhor ordenamento no 
estacionamento naquela zona, porém, o estado actual 
dos seus acessos não convida os automobilistas a uti- 
lizarem aquele espaço. Um dos «parques de esta- 
cionamento» mais concorridos de Águeda situa-se no 
jardim do Largo Elísio Sucena, junto ao Posto de 

Turismo, ocupando assim uma zona verde que tanta 
falta faz à cidade e aos seus habitantes. Segundo 
conseguimos apurar, foi efectuado um estudo sobre a 
viabilidade de impedir o estacionamento neste jardim 
usando como alternativa espaços situados do lado sul 
do rio, solução que pensamos ser de aplicar o mais 
breve possível. 

Esperamos que, a curto prazo, se solucionem os 

O Jardim do Largo Elísio Sucena é um dos|«parques de estacionamento» de Águeda 

   
problemas de estacionamento na área urbana de 
Águeda, criando e definindo zonas próprias e obrigando 
os automobilistas à sua utilização, evitando assim as 
situações muito confusas que se criam em várias zonas 
da cidade. Neste aspecto, as forças policiais têm o dever 
de actuar, pedagógica ou punitivamente, no sentido de 
acabar com procedimentos incorrectos dos automo- 
bilistas. 

  

  

  

    
     

em Águeda? 

A velha ponte sobre o caminho de ferro. À esquerda pode ver-se parie do tabuleiro da nova 

ponte. 

   

Para quando o acabamento da ponte sobre a linha férrea 

Quem, pela Rua 8 de Setembro, se dirige para a 
- zona das Barreiras, vê-se obrigado a atravessar a 

- velha ponte sobre a linha férrea, situada perto da 
fábrica da telha. A sua travessia implica alguns 
riscos, quer para peões quer para veículos, pois o 
seu tabuleiro é estreito e, devido à existência de uma 
casa que lhe fica contígua, a visibilidade é muito 
reduzida. À situação agrava-se se tivermos em conta 
que a referida rua é utilizada por muitas crianças que 
frequentam as Escolas Secundária N.º 1 e Prepara- 
tória, crianças essas que, ao atravessarem a ponte, 
não o fazem com a segurança que seria desejável. 

Para debelar o problema, já há algum tempo, foi 
iniciada a construção de uma nova ponte, estando, 
actualmente, os trabalhos parados. Segundo conse- 
guimos apurar, a paragem das obras é devida à já 
referida casa, situada no topo sul da ponte, pois 
existem problemas com a sua expropriação, que é 

é uma condição necessária para que o empreendi- 
mento seja terminado. 

Pensamos que as entidades competentes vão, 
brevemente, desbloquear o problema, pois urge 
avançar cóm a construção da nova ponte para que 
não exista em Águeda mais um local que podemos 
considerar um pontencial causador de acidentes. 
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Alterado o Plano 
de Actividades 
da CMA 
para 1985 

A Câmara Municipal de Águeda, numa das suas 
últimas reuniões, procedeu à alteração do Plano de 
Actividades para 1985 a fim de reforçar algumas opções 
inicialmente dotadas com montantes previstos mas, em 
consequência dos aumentos dos custos dos materiais e 
equipamentos, actualmente insuficientes. 

Um dos objectivos que consta no Plano de Activida- 
des é a construção do Centro Coordenador de Trans- 
portes de Águeda, empreendimento que não foi avante 
devido a várias circunstâncias, das quais podemos sa- 
lientar o não cumprimento de protocolos por membros 
do Governo em exercício em 1984. Assim, os 35 mil 
contos reservados no Plano para a construção do Centro 
Coordenador de Transportes, com esta mudança do 
Plano de Actividades, serão divididos por diversas obras 
a efectuar ou a decorrer na rede viária do concelho, 
concretamente, arruamentos nas freguesias de Recar- 
dães, Agadão, Aguada de Cima, Águeda, Belazaima do 
Chão, Barrô, Lamas do Vouga, Macinhata do Vouga, 
Segadães, Trofa e Valongo do Vouga. 

  

ASSEMBLEIA GERAL 
DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ÁGUEDA REÚNE AMANHÃ 

Amanhã, pelas 20.30 horas, vai ter lugar uma As- 
sembleia Geral Extraordinária da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários de Águeda, na qual, 
como ponto único da sua ordem de trabalhos, consta a 
apreciação e discussão do relatório da Comissão Pró- 
Quartel do Corpo de Bombeiros, acerca da ampliação ou 
construção de um novo edifício. 

  

FALECEU EM CONSEQUÊNCIA 
DE ACIDENTE 

Nos Hospitais da Universidade de Coimbra faleceu 
ontem Acácio Augusto Topete, de 59 anos, casado, 
aposentado, e que residia em Vale de Ílhavo (Ílhavo). 

O inditoso, que fora vítima de um despiste de 
automóvel, encontrava-se intemado numa enfermaria 
daquele hospital. 

O corpo recolheu ao Instituto de Medicina Legal. 

  

  
  

Instituto Superior Militar 
inicia hoje o ano lectivo 1985/86 

No Instituto Superior Militar em Águeda realizam- 
-se hoje, as cerimónias da abertura solene do ano lectivo 
1985/86, que serão presididas pelo Chefe do Estado- 
-Maior do Exército general Jorge Salazar Braga. 

As cerimónias iniciar-se-ão pelas 8 horas, com o 
içar da Bandeira Nacional, seguindo-se a partir das 9 
horas, a formatura geral, uma homenagem ao fundador 
do Instituto e a recepção aos novos alunos, pelos alunos 
finalistas. 

Do programa consta ainda a partir das 10.15 horas 
a chegada dos convidados e da entidade que presidirá às 
cerimónias, general Salazar Braga. 

Mais tarde, pelas 10.45 horas, terá início a sessão 
solene, onde discursará o comandante do Instituto 
Superior Militar, coronel Simões Duarte. Finda esta 
alocução, um dos professores daquele estabelecimento 
dará a lição inaugural. 

A entrega do Prémio «Tenente-Coronel Pinho e 
Freitas» referente ao curso de 1983/85 e a entrega das 
espadas aos alunos que terminaram o curso são outras 
das cerimónias que integram a sessão solene. 

No ano lectivo que agora se inicia, este estabele- 
cimento militar será frequentado por 123 alunos, dos 

quais 38 são do Exército, 53 da Força Aérea e 32 da 
Guarda Fiscal Republicana. 

O Instituto Superior Militar foi fundado em 1896, 
em Mafra, pelo general José Estêvão de Morais 
Sarmento, com a designação de Escola Central de 
Sargentos. Esta em 1926 foi transferida para Águeda e 
em 1977, passou a ter o actual nome. 

Em 1984, e por despacho do general Chefe do 
Estado-Maior do Exército, é reestruturado o ensino do 
Instituto que passóu a Estabelecimento de Ensino 

Superior Militar.   
MÚTUA DOS NAVIOS 

BACALHOEIROS 
(Sociedade Mútua de Seguros) 

RUA DO FERRAGIAL, 33-3.º — LISBOA 

ASSEMBLEIA GERAL 

AVISO CONVOCATÓRIO 

Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral da MÚTUA DOS NAVIOS 
BACALHOEIROS para reunir, no próximo dia 11 de 
Dezembro, pelas 15.00 horas, na sede social, a fim 
de: 

1— Fixar as linhas gerais de orientação ds 
Mútua e os plenos máximos de conservação pars 
o exercício de 1986, bem como tomar quaisquer 
outras deliberações previstas no Art.º 10º dos 
Estatutos; 

2— Deliberar sobre o disposto no n.º Ido Art.º 
27.º dos Estatutos; 

3 — Tratar e discutir sobre quaisquer outros 

assuntos de interesse. 

Se à hora marcada não se verificar «quorum», 
a mesma realizar-se-á uma hora depois, no 

mesmo local e com a mesma ordem de trabalhos. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1985. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Francisco Xavier Neuparth Mendes de Vas- 

concelos Guimarães, (em representação da 

Sociedade Nacional dos Armadores de Bacalhau, 
S.A.R.L.) 

(«Diário de Aveiro», N.º 132, de 21-11-85).    
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CASTANHEIRA DE PÉRA 

Rancho Folclórico Neveiros do Coentral 

O Rancho Folclórico Nevei- 
ros do Coentral agrupamento 
que possui grande prestígio no 
País e no estrangeiro, está ra- 
dicado em Lisboa, onde foi 

* fundado pelo dr. Herlander 
Machado, natural do Coentral 
Grande, freguesia do concelho 
de Castanheira de Pêra. 

Na sua recente visita ao Bra- 
sil, aquele agrupamento ali foi 
bastante aplaudido, especial- 
mente em S. Paulo, onde na 

Casa de Portugal, que promovia 
a festa da vindima, com uvas 
idas do nosso País, teve uma 
exibição que muito agradou aos 
naturais do concelho de Casta- 
nheira de Pêra que ali estão 
radicados. 

O grupo além de actuar em 
S. Paulo, visitou ainda outras 
cidades onde existem colectivi- 
dades constituídas por portu- 
gueses na sua maioria. 

Regressado há pouco a Portu- 

gal, o Rancho Folclórico Ne- 
veiros do Coentral, não esque- 
ceu a sua vila e aqui, no passado 
dia 9 à noite, exibiu-se no salão 
dos Bombeiros Voluntário da 
Castanheira de Pêra, numa festa 
cuja receita reverteu a favor 

daquela corporação. 
Foi uma noite onde o rancho 

foi o centro de todas as atenções 
e onde foram lembradas as vá- 
rias digressões que tem feito 
pelo estangeiro. 

REGIÃO DAS BEIRAS 

      

FOGOS FLORESTAIS 
NO CONCELHO 

A Câmara Municipal deste 
concelho atribuiu um subsídio 
extraordinário de 149.119840 à 
corporação dos bombeiros  lo- 
cais, como compensação dos 
gastos havidos com a alimen- 
tação dos elementos dos bom- 
beiros quando em serviço no 
ataque aos incêndios florestais. 
(Cc) 

  

CABRIL 

Rescaldo das eleições 
Já passou mais um período de 

eleições. Já vamos estando can- 
sados disto, Embora nos custe lá 
vamos a ver se conseguimos 
melhorar. Pelo menos com al- 
gumas esperanças. As pessoas 
da serra designadamente desta 
freguesia, tiveram uma-normal 
afluência às urnas, apesar de 
uma determinada percentagem 
desses eleitores serem de avan- 
cada idade e terem grandes 
distâncias a preservar; são gente 
de paciência. Embora abando- 
nados, arranjam sempre moti- 
vos de esperança. Alguma vez 
acertaremos? 

Á assim mesmo. Cada eleitor 
escolheu livremente o partido 
que julgou merecer-lhe maior 
confiança. 

VINDIMAS 

Estão a decorrer os trabalhos 
das vindimas, que este ano 
apontam para uma maior produ- 
ção em relação ao ano findo. 

QUANDO AS TINTAS 
MANCHAM 

AS CORES POLÍTICAS 

A propaganda eleitoral, é 
igual à invasão de tintas de 
cartazes, de dísticos, de panfe- 
letos que encharcam ruas, pare- 
des, carros, sem peias nem 
medidas. Um espectáculo que 
incomoda e agride. 

Não somos contra a propa- 
ganda eleitoral porque cada - 
partido tem o direito de fazer 
proselitismo defendendo a sua 
ideologia e o seu programa. 

Diferente é o abuso de um 
direit reconhecido legalmente. 
Aliás, na altura das eleições, 
sempre se fala da moderação e 
restrição no que respeita à 
afixação de papéis de propa- 
ganda eleitoral. 

Parece-nos uma questão a pôr 
às autoridades responsáveis pela 
«coisa pública». 

Aqui fica o nosso reparo? 

EDP AO SERVIÇO 
DO POVO RURAL 

Continua o triste fadário no 
nosso meio da falta de energia 
eléctrica, à mais pequena alte- 
ração do tempo. 

Já diversas vezes temos apon- 
tado a anomalias, mas o que é 
certo é que até hoje nada de 
positivo foi feito pelos senhores 
da EDP. 

São vários os prejuízos que 
tal situação acarreta para os 
utentes, que pagam taxas ele- 
vadas, contas que só aqueles 
percebem, «como o tal cál- 
culo», e que por certo se fizer- 
mos as contas das interrupções, 
durante o ano, temos apenas dez 
meses com energia eléctrica? 

Porque não sucede o mesmo 
nos grandes centros? 

Senhores da EDP: tenham lá 
paciência. A nossa paciência 
esgota-se, porque todos paga- 
mos. Não deixem de proteger 

esta ou aquela zona. Todos são 
consumidores e pagantes!... 

DIÁCONO 
MANUEL DA SILVA 

NUNES 

Partiu para Cabo Verde onde, 
no Seminário Maior de S. To- 
más de Aquino da cidade da 
Praia, vai reger a cadeira de 
Filosofia (e afins), o diácono 
Manuel da Silva Nunes, natural 
do lugar de Sanguessuga desta 
freguesia de Cabril (Pampilhosa 
da Serra), e que exerceu o seu 
apostolado na freguesia de Tra- 
vanca de Lagos (Oliveira do 
Hospital) com muito agrado da 
respectiva população. 

Pensa o diácono Manuel da 
Silva Nunes pedir oportuna- 
mente a ordenação de presbíte- 
ro, o que preenche os anseios da 
sua vocação para O serviço 
pleno de sacerdócio. 

Desejamos-lhe inúmeras feli- 

cidades...   
  

ENCERRAMENTO 
DE FÁBRICA 
DESEMPREGA 
200 TRABALHADORES 
EM FORNOS 
DE ALGODRES 

Várias famílias de Fornos de Algodres 

encontram-se em dificuldades económicas, 

porquanto cerca de duzentos trabalhadores de 

uma fábrica local estão sem trabalho e com 
salários em atraso, há vários meses, 

A referida empresa entrou numa situação de 

ruptura na sequência do falecimento do seu 

proprietário, vindo a encerrar mais tarde. 
Desta maneira, embora, de acordo com al- 

gumas fontes, os ordenados fossem menores do 

que o mínimo estipulado para o sector, os 

operários sentem-se angustiados pelo desem- 

prego. 

ESTÃO PREVISTAS 

OBRAS IMPORTANTES 

NA CIDADE DA GUARDA 

A Edilidade da Guarda tem agendada, sob o 
Plano de 1986, o início da execução de cinco 
obras essenciais à urbe. 

Assim, estão previstas as construções do novo 
edifício dos Paços do Concelho, da Central de 
Camionagem, do novo Cemitério Municipal, do 
revestimento betuminoso da estrada nacional; 
entre a cidade e a zona da Estação de Caminho de 
Ferro (a cargo do Município) e, também, o 
reforço do abastecimento «e água, já que os 
caudais são precários fase ao aumento demo- 
gráfico. 

INSTITUTO POLITÉCNICO 
DA GUARDA 

O Município da Guarda manifesta-se disposto 
a colaborar na compra dos terrenos necessários à 
instalação do Ensino Superior da Guarda. 

Embora a autarquia não possa «arcar sozinha 
com a responsabilidade» dessa aquisição, o 

presidente da Câmara Municipal, Abílio Curto, 
deseja um «diálogo aberto, fanco e correcto» com 
a Comissão Instaladora do Instituto Politécnico 
da Guarda. 

MUNICÍPIO DE MANTEIGAS 
APROVA 

PROJECTOS DE RECUPERAÇÃO 
DE IMÓVEIS 

A Câmara Municipal de Manteigas aprovou, 
recentemente, dez projectos a fim de conceder 
empréstimos, no valor de cinco centenas de 
contos, relativos ao Programa de Recuperação de 
Imóveis Degradados (PRID). 

Deste modo, os respectivos benefícios satis- 
fazem, durante dez anos, a mensalidade de 
6.850$00 e obedecem à taxa anual, prevista em 
15 por cento, segundo o regulamento do aludido 

programa. 

PRESÉPIOS 
TRADICIONAIS PORTUGUESES 

ORIENTAM 
CONCURSO ALBICASTRENSE 

O Clube de Castelo Branco leva a efeito, na 
próxima época natalícia, o II Concurso de 
Presépios Tradicionais Portugueses. 

Este certame é extensivo a todo o concelho e 
permite a participação de pessoas em nome 
individual, colectivas ou associações de carácter 

religioso. 
Os interessados podem inscrever-se, directa- 

mente, na sede do clube ou no Posto de Turismo 
da Câmara Municipal (porquanto o Município 
apoia a iniciativa) ou porcarta. 

FORNECIMENTO DE ÁGUA 

AO DOMICÍLIO 
EM CATRAIA DOS SEIXOS 

SA Câmara Municipal de Tábua está a instalar 
água ao domicílio na Catraia dos Seixos Alvos. 

Os trabalhos decorrem. contudo há possibi- 

lidades que os habitantes de Seixos Alvos 

tenham, igualmente, água canalizada ao respec- 

tivo lar. 

PENAMACOR: 

MEIMOA VAI TER PONTE ROMANA 

RECONSTRUÍIDA 
Irão decorrer, proximamente, em Meimoa, 

concelho de Penamacor, os trabalhos de 

reconstrução, através dos monumentos” nacio- 

nais, de uma ponte romana-filipina. 
Dadas as características históricas e arquitec- 

tónicas da construção, esta ponte é considerada 

um valioso elemento no património concelhio. 

VALE DE TAIPA 

CARECE DE BOA ILUMINAÇÃO 
Alguns residentes da aldeia de Vale de Taipa, 

no concelho de Tábua, dirigiram uma petição à 
Delegação da EDP concelhia solicitando um 
melhor fornecimento de energia eléctrica. 
Com esta melhoria podem beneficiar os 

conterrâneos e os vizinhos das povoações de 
Babau e Bordada, entre outros.   
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CRIANÇAS DO SABUGAL 
ASSISTEM ÀS AULAS 
EM CELAS DE PRISÃO 

Estava prometido para o ano lectivo de 

1983/84 o funcionamento da Escola Preparatória 

do Sabugal. Porém, há quem observe que os dois 

edifícios destinados às actividades escolares 

continuam sem grande alteração. 

Iniciada a construção da cantina e estabe- 

lecida a estrutura do imóvel, o presidente do 

Conselho Directivo lançou, no passado ano, um 

apelo para que os trabalhos possibilitassem a 

funcionalidade das instalações na corrente época 

escolar, como havia garantido um responsável 

governamental. 
Entretanto, o interregno persiste c os alunos 

sujeitam-se a degradação dos pavilhões pré- 

-fabricados e às antigas celas da cadeia da 

comarca, onde têm aulas. 

COMPLEXO 
INDUSTRIAL 

DA COVA DA BEIRA 
FOMENTARÁ 
EXPORTAÇÃO 
PARA A CEE 

A Cooperatica Agrícola dos Fruticultores da 

Cova da Beira vai implantar, junto às instalações 

da Ponte da Pedrinha (Covilhã), um complexo 

industrial de tratamento horto-frutícola que 

ocupará uma área de 1.500 metros quadrados. 

A execução do empreendimento terá início no 

  

* segundo semestre de 1986, enquanto está prevista 

a conclusão da primeira fase e modo a permitir a 

realização da campanha de 1987. 
O novo complexo industrial engloba um 

investimento de cerca de 300 mil contos e inclui o 

financiamento o Plano Especial de Desenvol- 

vimento a Agricutura Portuguesa (PEDAP), além 

da recorrência à base nacional e ao financiamento 

dos associados. 
O tratamento horto-frutícola privilegia a 

cereja (entre os pequenos frutos, a pêra, o 

pêssego e os produtos hortícolas), possibilita, por 

outro lado, o trabalho fixo a três dezenas de 

pessoas (e, sazonalmente, mais de 30 empregos). 

Tendo sido criada em 1966, a Cooperativs 

Agrícola dos Fruticultores da Cova da Beira 

integra meio milhar de associados e dispõe da 

maior estação fruteira do País, que contará com 

eficientes condições paraexportar para a Europa. 

PELA FREGUESIA E 

DES. JOÃO DO PESO (SERTA) 

A Junta de Freguesia de S. João do Peso, no 

concelho da Sertã, tem desenvolvido trabalhos de 

reparação de diversos caminhos de acesso as 

povoações vizinhas, tendo procedido à colocação 

de manilhas de cimento em quatro cursos de 

água, designadamente, os ribeiros de Lameiras 

de Algar, do Vale de Algar, do Vale da Garcia, 

do Vimeiro e da Vinha das Eiras, cujas despesas 

rondam os cento e cinquenta contos. 
A referida autarquia, iniciou também recen- 

temente, trabalhos de beneficiação do cemitério 

paroquial. 
Não obstante o seu projecto ter sido elaborado 

e aprovado, há alguns anos, as Ruas das 

Sesmarias e Cimo do Valongo esperam ser 

renovadas, pois, a Junta de Freguesia aguarda as 

importâncias que lhe cabem, para o corrente ano, 

na participação das finanças locais. 

  

A candidatura da Câmara Municipal da Guar- 

da ao programa de Reabilitação Urbana foi aceite, 

tendo, recentemente, o respectivo contrato de 
colaboração financeira, sido assinado pelo 
presidente da Edilidade e pelo director-geral do 
Planeamento Urbanístico. 

O Programa de Reabilitação Urbana, criado 
em Janeiro do corrente ano, por despacho do 
secretário de Estado da Habitação e Urbanismo. 
destina-se a dar apoio técnico e financeiro aos 
Municípios, com a finalidade de restabelecer 
determinadas zonas urbanas, designadamente os 

centros históricos. 
Desta maneira, baseando-se na experiência 

PROGRAMA DE REABILITAÇÃO URBANA 

CANDIDATURA DA GUARDA FOI ACEITE 
técnica adquirida em obras particulares e no 

chamado Plano dos Alemães (ainda não 

implementado por falta de meios financeiros), a 

Câmara Municipal da Guarda propós a sua 

candidatura, na qual, entre outros projectos 

intenta renovar a Praça de Luis de Camões, a Rua 

do Comércio, o Largo deS. Vicente e valorizar a 

área integrante do castelo. 

O referido programa prevê o estabelecimento 

de protocolos específicos com departamentos da 

Administração Central é permite, também. uma 

linha de crédito especial para a reparação de 

imóveis particulares, neste âmbito de intervenção 

(através do PRID). 
  

Segundo informações, estão a ser 
mobilizadas forças económicas, culturais e 
morais para arrancar, proximamente, com 
uma televisão privada na Beira mais a 

interior.     

TELEVISÃO PRIVADA NAS BEIRAS? 
A prossecução do projecto tem por 

finalidade dar às populações um conjunto de 
programas que diga respeito aos regionais, 
tanto pelos assuntos desenvolvidos quanto 
pela acessibilidade do entendimento.   
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Vamos ter colheitas inferiores 

— SÓ BATATA TEVE AUMENTO ESPECTACULAR 
A produção global de batata em 1985 deverá cifrar- 

-Se acima do milhão de toneladas, mais 11 por cento do 
que em 1984, e a de azeitona será inferior em 14 por 
cento à do ano transacto. 

Esta é a previsão do Instituto Nacional de Estatis- 
ticas na sua folha mensal do Estado das Culturas e 
Previsão das Colheitas referente a 30 de Setembro e 
ontem distribuída. 

Concluídos os trabalhos de colheita de debulha dos 
cereais de pragana, calcula-se que a produção de trigo 
tenha atingido 385 mil ipneladas, o que representa um 
decréscimo de 8 por cento em relação à colheita do ano 
passado e de 3 por cento quando comparada com a 
média decenal. 

Quanto ao centeio, calcula-se uma colheita global de 
99 mil toneladas, o que representa diminuições de 15 e 
21 por cento em relação a iguais períodos de referência. 

O grão de bico é agora avaliado em 10 mil toneladas, 
o que signífica um decréscimo de 8 por cento sobre o 
ano passado e de 15 por cento relativamente à média do 
último decénio. 

As produções de milho e feijão, prevê o INE, são 
estimadas para o regime de sequeiro em 24 e 2 milhares 
de toneladas, (mais 4 e mais 2 por cento para o milho e 

para idênticos períodos de comparação), (menos 2 e 
menos 1 por cento para o feijão). 

CULTURA DA BATATA DE REGADIO 
AUMENTA 13 PORCENTO 

Milho e feijão em regadio fazem prever rendimentos 
superiores (mais 4 e mais 8 por cento para o primeiro, 
mais 2 e mais 6 por cento para o segundo). 

No que respeita à cultura da batata de regadio, a sua 
produção é avaliada em 868 mil foneladas, o que repre- 
senta um acréscimo de 13 por cento, quer em relação ao 
ano passado quer à média do decénio. 

A produção global de batata situa-se na ordem dos 
1.2 milhões de toneladas, quantidade superior em 11 
por cento à produção de 1984 e 12 por cento à média do 

decénio. 

Para a cultura do tomate calcula-se uma produção 
de 806 mil toneladas, o que supera a produção do ano 
anterior em 11 por cento e a média do decénio em 38 por 

cento. 

A produção de girassot, avaliada em 26 mil tone- 
ladas, é inferior 10 por cento em relação a 1984, que 
registou a maior colheita de sempre, mas nitidamente 
superior à média do decénio (mais 77 por cento). 

As maçãs e pêras de Outono deverão ter produções 
inferiores às do ano anterior na ordem dos 8 e dos 21 
por cento, respectivamente. 

A amêndoa deverá ter uma produção de 17 mil 
toneladas, superior em 11 por cento à do ano anterior e 
em 31 por cento à média do decénio. 

ESCOAMENTO DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 
PROCESSA-SE NORMALMENTE 

A produção de figo de Outono é avaliada em 45 mil 
toneladas, quantidade inferior em 3 e 16 por cento face 
aos períodos de comparação. — 

Os arrozais evidenciam bom aspecto vegetativo, 
prevendo-se aumentos de produção média por hertare 
(mais 7 e mais 19 por cento em relação aos mesmos 
períodos). 

Prevê-se que a produção de uva venha a ultrapassar 
a de 1984 em 11 por cento, não atingindo todavia a 
produção média decenal. Como consequência do tempo 
seco, é bastante alto o teor de açúcar das uvas, espe- 
rando-se vinhos com elevada graduação alcoólica. 

A escassez pluviométrica nos últimos meses tem 
afectado muitos olivais, que apresentam a azeitona 
pouco desenvolvida e engelhada, a par de muitos frutos 
caídos, presentemente ainda se espera uma produção 
de azeitona superior à média do último decénio (mais 6 
por cento), mas inferior à do ano passado (menos 14 

por cento). 
O escoamento dos produtos agricolas e pecuários 

tem-se processado normalmente, com tendência para 
subida dos preços — refere.o INE. 

De referir as dificuldades na venda da batata, como 
resultado de uma colheita abundante que originou uma 
situação de oferta superior à procura, e um nível de 
preços que os agricultores consideram muito baixo, 
tendo já provocado uma intervenção da ordem das 30 
mil toneladas por parte da Junta Nacional de Frutas. 

  

PELO PAIS 

  

NO DIA 15 DE DEZEMBRO 
SÓ PODE HAVER CAÇA 

AOS VOTOS 

Os caçadores vão ter de interromper a sua 
actividade no próximo dia 15 de Dezembro, data das 
eleições para as autarquias locais, por força de uma 
portaria ontem publicada. 

O diploma, ainda do nono Governo constitu- 
cional, proibe o exercício de caça naquela data de 
modo a criar condições para que os eleitores par- 
ticipem no acto cívico «com o empenho e a digni- 
dade que lhe são devidos». 

MÁRIO SOARES EXONERADO 
E CAVACO SILVA NOMEADO 

Os decretos presidenciais que exoneram Mário 

Soares do cargo de Primeiro-Ministro e nomeiam 
Cavaco Silva para aquelas funções foram publicados 
em segundo suplemento ao «Diário da República» 

de 6 de Novembro, ontem distribuído. 

O suplemento. publica ainda os decretos pelos 

quias são nomeados vários ministros do décimo 

Governo constitucional e o secretário de Estado da 

presidência do Conselho de Ministros. - 

MAIS DE 41 MILHÕES 

ATRAVESSARAM FRONTEIRAS 
Mais de 41 milhões de pessoas, portuguesas e 

estrangeiras atravessaram durante 0s primeiros dez 

meses do ano as mais de 70 fronteiras, aéreas e 

marítimas disse ontem um informador da Guarda 

Fiscal. 
O mesmo informador acrescentou que O 

movimento nas fronteiras do Continente e Regiões 
Autónomas foi «ligeiramente superior» a igual 

período de 1984. 
As fronteiras terrestres foram atravessadas por 

mais de 37 milhões de pessoas, as aéreas por 4 

milhões e as marítimas por 56 mil. 
O aeroporto internacional de Lisboa movimen- 

tou 212 pessoas no mês de outubro.   
  

REUNIÃO DA CÂMARA DE ÍLHAVO 

Listas de fogos de renda social 
vai ser afixada 

Na reunião semanal da edilidade ilhavense, que 
habitualmente se realiza às terças-feiras, foi deliberada a 
afixação da lista definitiva de 23 fogos destinados a 
renda social, na zona de Lagoa, atribuídos aos concor- 
rentes oportunamente seleccionados pelos técnicos do 
ex-Fundo de Fomento da Habitação. 

Estes 23 fogos, agora afixados em lista definitiva, 
resultam de 48 construídos a expensas da Câmara 
Municipal de lhavo. Dos restantes 25, onze foram ven- 
didos, nove estão arrendados a funcionários adminis- 
trativos e dois estão reservados para instalações de 
elementos da Polícia Judiciária de Aveiro. 

Estão ainda por vender, dos já referidos 25 fogos, 
dois T5 que, por serem os maiores são também os mais 
caros e de mais difícil venda. 

Depois de aprovada a acta da reunião anterior, de 
que resultou a deliberação atrás referida, foi ainda 
decidido ultimar o negócio amigável da compra do aces- 
so ao cemitério da Gafanha da Nazaré, incluindo a 
indemnização a um estabelecimento comercial e aquisi- 
ção de casas e terrenos, o que vai obrigar à saída dos 
cofres da Câmara de qualquer coisa como três mil e 
quinhentos contos. 

Outro dos assuntos abordados na reunião do colé- 
gio camarário, e posteriormente aprovado, foi a pro- 
posta subscrita pelo presidente da edilidade e que visava 
a nomeação, face ao organograma do Município já apro- 
vado, de três chefes de divisão para o quadro de pes- 

  

COLISÃO ENTRE DOIS VEÍCULOS 
LIGEIROS PROVOCA 
SEIS FERIDOS 

Ontem cerca das 15 horas, na Estrada Nacional n.º 
1, em Aguada de Baixo, ocorreu uma colisão entre um 

veículo ligeiro de passageiros e um ligeiro de 
mercadorias. 

O primeiro era conduzido por José dos Santos 
Neves, natural e residente em Campanhã — Porto, de 49 
anos, casado e tinha como ocupantes João Lago 
Vasconcelos Mota e Diamantino Moura Domingos 
Pereira. O ligeiro de mercadorias era conduzido por 
Horácio Luís, casado, 55 anos, natural de Oliveira de 
Frades e residente em Vale do Lobo — S. João do Monte 
— Tondela. Era acompanhado pela esposa e uma filha. 

Foram todos transportados ao Hospital de Águeda 
tendo os três primeiros ficado internados, enquanto os 
ocupantes do ligeiro de mercadorias, depois de trata- 
dos, regressaram a casa. 

Tomou conta da ocorrência da GNR de Águeda. 

soal, seguindo a deliberação de imediato para publica- 
ção no «Diário da República». 

Segundo conseguimos apurar, naquela reunião foi 
ainda indeferido um requerimento que solicitava a 

abertura de concurso público para admissão de um 

engenheiro técnico de 2.º classe. Na razão do indeferi- 

mento esteve o entendimento daquele colégio camarário 
de «não ser este o momento mais oportuno para que ta 

se efectivasse». 

A Câmara recebeu algumas obras de que se pode 
destacar a entrega provisória dos balneários do Parque 
de Campismo da Barra e ainda a pavimentação betumi- 
nosa da Rua dos Miguéis, na Gafanha da Encamação. 

Outras dessas obras é a ampliação do edifício da 
Junta de Freguesia do Carmo que permitiu, há dias, o 
início do funcionamento do posto médico daquela fre- 
guesia, e que custou cerca de 4.600 contos. Prevê-se 
ainda para aquelas instalações, a construção de um 
salão cultural, do qual aquela localidade muito benefi- 

ciará. 

Prevista está, também, a pavimentação betuminosa 
da Rua Joana Granata, na Gafanha da Encarnação e 

ainda a pavimentação da Rua do Nege, na mesma fre- 
guesia. 

Outro dos assuntos aflorados e discutidos, naquela 
reunião, foi o do pagamento de obras e fornecimentos 
respeitantes à estrada que liga a Colónia Agricola de 
Gafanha da Nazaré à variante da Barra. Esta estrada 
privilegiará ainda o complexo desportivo da Gafanha da 
Nazaré e permitirá um mais fácil acesso às praias. A 
obra, a que nos referimos, está orçada em cerca de 5 mil 
contos. 

  

LIGEIRO CHOCA COM PESADO 
UM FERIDO EM ESTADO GRAVE 

Na Estrada Nacional n.º 1, em Mourisca do Vouga, 
ocorreu ontem cerca das 8 horas, um acidente que 

provocou um ferido em estado grave. 
Estacionado estava um veículo pesado, cujo con- 

dutor era Adão Guilheto Henriques, de 42 anos, casado, 
residente em Amarante. 

Por motivos ainda não apurados, um veículo ligeiro 
misto, conduzido por Luís Manuel dos Santos Lizardo 

Pratas, 46 anos, casado, residente em Mealhada foi 
chocar violentamente com o pesado. 

Transportado ao Hospital de Águeda foi posterior- 
mente conduzido aos Hospitais da Universidade de 
Coimbra dado o seu estado ser considerado grave. 

Tomou conta da ocorrência a GNR de Águeda. 

Abertura das ec   usas 
vai afectar gravemente 
a vidados aveirenses 

— AFIRMAM OS CANDIDATOS À CÂMARA PELO PSD 
A inauguração do sistema de eclusas e comporta da 

Ria de Aveiro, foi recentemente anunciada pela Câmara 
Municipal para o próximo sábado. Este anúncio provo- 
cou a reacção imediata dos candidatos à Câmara nas 
próximas eleições autárquicas, pelo PSD, Carlos Silva 
Santos e Ulisses Manuel Pereira, que ontem mesmo 
subscreveram um comunicado em que manifestam sen- 
tirem-se «obrigados, por imperativo de consciência, a 
afirmar que esta obra, por estar concluída, vai afectar 
gravemente a vida dos aveirenses». 

Aqueles candidatos referem ainda que «é grave pôra 
funcionar as eclusas, quando 20 por cento da rede de 
esgotos, além dos clandestinos e dos químicos, conti- 
nuam a escoar para a Ria e agora, com agravante de 
águas paradas e impossibilidade de escoamento dos 

detritos». 
Ainda segundo aqueles dois candidatos à Câmara, 

também é grave pôr as eclusas a funcionar «sem fazer a 
impermeabilização dos. muros, pois graves problemas 
de segurança e salubridade se anunciam aos moradores 

da beira-mar, proporcionando o aparecimento de doen- 
ças pulmonares e reumatismais». 

A falta de regulamentação para a circulação de bar- 
cos, do escoamento de viveiros e salinas e das indemni- 
zações a pagar àqueles que serão, naturalmente, preju- 
dicados com esta obra, é também apontada por Carlos 
Santos e Ulisses Manuel Pereira, como uma situação 

grave. 
A concluir, aqueles candidatos afirmam ainda que 

«o sistema de eclusas e comportas da Ria, é hoje um 
simbolo da falta de diálogo da Câmara com os avei- 
renses» acrescentando ainda que «é um simbolo duma 
deficiente avaliação das prioridades do: concelho e de 
uma gestão errada das finanças autárquicas». 

Concluindo que «não são as pessoas que estão em 
causa, mas as mentalidades que se confrontam e que 
terão necessariamente que se debater duma forma 
digna e construtiva», os candidatos do PSD dizem-se 
empenhados numa campanha eleitoral autárquica que a 
todos dignifique. 

  

ESCOLA SECUNDÁRIA DA MEALHADA ALVO DE ROUBO 

E VANDALISMO 
Na noite de terça para quarta-feira a Escola 

Secundária da Mealhada foi alvo de actos de vandalismo 
praticados por desconhecidos. 

Com efeito os intrusos destruiram vário material 
escolar, rebentaram um armário e fechaduras de portas 
e ainda conseguiram abrir um dos dois cofres mono- 
blocos que ali existem 

Desse cofre, segundo o «Diário de Aveiro» apurou, 
foi furtado dinheiro se bem que não fosse em grande 
quantidade. 

A Polícia Judiciária de Coimbra esteve na manhã de 
ontem no local tendo iniciado as investigações ten- 
dentes à descoberta dos autores dos actos de 
vandalismo. 

  

PORTUGUÊS MORTO EM PARIS 
NO LÍBANO 

O português vitimado domingo pela explosão: de 
uma bomba em Paris tinha sido já mercenário no 
Libano, disseram ontem fontes policiais francesas 

Carlos Marques da Silva teria, segundo as mesmas 
fontes, combatido em Beirute pelas falanges cristãs 

O português, que contava 31 anos e era natural do 
Porto, foi detido em 1981 por causa de um rapto mas 

nunca foi levado a Tribunal. 

A sua verdadeira personalidade continua, no entan-   to, imprecisa devido à escassez de informações sobre o 
seu passado 

TERIA SIDO MERCENÁRIO 
O mesmo não se pode dizer da outra vítima da 

explosão, o francês Pierre Bugni, também conhecido 
por Versini. 

Em 1980 a polícia francesa encontrou na residência 
de Bugni, durante uma busca, uma pistola metralha- 
dora, da marca «Thompson», que posteriormente se 
verificou ter servido junto à Embaixada do Irão 

Este atentado seria mais tarde reivindicado pela 
Frente de Libertação Nacional da Córsega (FLNC), em 
sinal de represália contra o Tribunal de Segurança do 
Estado, que condenara severamente diversos indepen- 

dentistas corsos.
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BREVES INTERNACIONAIS 

  

SÃO PAULO — O novo prefeito de 
São Paulo, ex-presidente Jânio Quadros, 
é um grande apreciador de Vinho do 
Porto, revelou o jornalista Roberto 
Goody, em artigo assinado ontem no 
«Jornal da Tarde». O artigo, intitulado «O 
solitário passageiro de voo 860», des- 
creve a viagem do prefeito para Nova 
lorque, acompanhado pela mulher. «Já- 
nio comeu pouco, apenas um prato de 
contrafilé com legumes, mas bebeu bem 
quase uma garrafa de Vinho do Porto, de 
uma colheita especial, com 20 anos, 
embarcada especialmente para ele com- 
posta por três garrafas, duas das quais 
permaneceram intactas — escreveu o 
jornalista. 

BEIRUTE — Caças israelitas ultra- 
passaram hoje a barreira do som sobre 
Beirute, um dia depois de uma confron- 
tação com aviões de guerra sírios. 
Fontes do comando do Exército libanês 
referiram que os caças israelitas efectua- 
ram várias missões de reconhecimento, 
sobrevoando a baixa altitude o vale de 
Bekaa, controlado pela Síria, e os sec- 
tores Oriental e Ocidental de Beirute. 
Estas missões de reconhecimento sur- 
gem depois de aviões «F-15» israelitas 
terem abatido, terça-feira, com mísseis 
«AR-AR» dois «MIG-23» sírios, ao longo 
da fronteira sírio-libanesea. 

PARIS — A «Total-Cie Française des 
Pétroles» (CFP), um dos grupos peiro- 
líferos franceses controlados pelo Esta- 
do, anunciou ontem em Paris uma nova 
descoberta ao largo da costa de Angola. A 
descoberta foi feita na parte sudoeste do 
bloco 2, no qual a «Total-CFP» é sócia 
com a Texaco Inc., dos Estados Unidos, 
Petrobrás, do Brasil, e a Companhia Na- 
cional Angolana, Sonangol. A «Total- 
-CFP» disse que o poço exploratório 
número um está a produzir 2.938 barris 
por dia de ramas a uma profundidade de 
2.340 metros. A companhia revelou 
serem, no entanto, precisos mais testes 
para determinar o tamanho e a importân- 
cia da descoberta. A «Total-CFP» disse 
que um outro furo bem sucedido ao largo 
da costa tinha confirmado resultados 
positivos anteriores e estava a produzir 
uma média de 2.869 barris por dia. 

  

LOS ANGELES — Hai Vo, residente em 5 
Francisco é abraçado pela sua prima Phim| 
Pham. após ter ganho 2 milhões de dólares na 4.º 

edição da Lotaria da Califórnia «Big Spin. 

PARIS — Portugal venceu ontem a 
Suiça por 5-2 no seu segundo jogo do 
Campeonato Europeu de Juniores em 
Hóquei em Patins, a decorrer em Paris. 

Ão intervalo a turma nacional vencia 
por 2-0. 

Presenciaram o encontro cerca de 
1.500 pessoas.       

INTERNACIONAL 

Vulcão na Colômbia |. 
poderá ainda ter «explosão colossal» 

Gs 
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ARMERO — Grande plano de dois irmãos chorando convulsivamente ao visitarem a casa onde morreram 5 membros de sua: família 
devido à erupção do vulcão Nevado Del Ruiz. 

O vulcão Nevado Del Ruiz, que devastou a cidade 
colombiana de Armero, matando cerca de 25 mil pes- 
soas, poderá entrar novamente em erupção, numa 
«explosão colossal», provocando uma avalanche de 
cinzas quentes — revelou ontem um ministro francês. 

A actividade vulcânica poderá continuar durante 
meses, ou até anos — advertiu Harquin Tazieff, ministro 

francês dos Desastres Naturais e um perito em vulcões. 
«Talvez dentro de meses possa ocorrer uma ex- 

plosão colossal, não apenas de gás e de lama, mas uma 
avalanche de cinzas quentes que se estenderá por um 
perímetro de dez a 15 quilómetros» — referiu. 

«A única coisa que posso recomendar é a organiza- 
ção de protecção civil, para que não haja mais vítimas 
— salientou o ministro francês. 

Entretanto, nas zonas afectadas pela erupção do 
vulcão, voluntários e equipas da Defesa Civil con- 

centram agora os seus esforços no combate às doenças 
eàs epidemias. 

Voluntários queimaram cadáveres, vacinaram ani- 
mais possivelmente infectados e levaram a cabo ope- 
rações de fumigação em redor de Armero. 

Equipas de auxílio usaram terça-feira aparelhos de 
detecção de calor numa busca desesperada de sobre- 
viventes. 

Uma mulher e as suas duas filhas foram salvas 
depois de terem estado soterrados próximo de Armero e 
duas enfermeiras foram também encontradas com vida. 

Helicópteros continuam a sobrevoar as zonas co- 
bertas de lama lançada pelo vulcão, mas as autoridades 
afirmam que será um milagre se ainda puderem ser 
encontrados mais sobreviventes. Uma onda de calor 
tropical de 33 graus centígrados está a secar rapi- 
damente a lama. 

  

Novos canais privados 
de Televisão 
autorizados pelo Governo 
francês 

O Governo francês anunciou ontem planos para 
lançar dois novos canais de Televisão, privados e 
apoiados por investidores estrangeiros, assim como um 
serviço de cultura francesa a ser transmitido por toda a 
Europa. s 

O ministro das Comunicações, Georges Fillioud, 
|) disse-que tinha assinado um acordo com um grupo que 

  

inclui o magnata da Televisão italiana Slívio Berlusconi e 
um outro acordo com um grupo encabeçado pelo editor 

À britânico Robert Maxwell. 
Para além destes dois novos canais, o estado 

promovera um novo canal, cultural que será transmitido 
via satélite para toda a Europa. 

Os três novos canais serão transmitidos pelo novo 
satélite «TDF-1», que vai ser lançado no próximo Verão. 
Dois canais seriam falados em francês e um, o fi- 

nanciado pelo grupo britânico, em inglês. 
A questão da Televisão está a provocar uma 

pequena tempestade política em França, com oposição 
da direita e de sectores do Partido Socialista em relação 
às medidas agora anunciadas. 

O Presidente François Mitterrand anunciara antes da 
sua eleição, em 1981, que queria terminar com o mono- 
pólio estatal da Televisão. 

A França tem já três canais do Estado e um privado, 
fornecido só a assinantes. 

O primeiro dos novos canais a iniciar emissões 
será o do grupo italiano, a partir do início do próximo 
ano — inicialmente através de retransmissões 
terrestres e depois pelo satélite «TDF-1». 

A maioria dos programas dos novos canais será 
realizada em França. 

  

Leia, assine e divulgue 

  

o «DIÁRIO DE AVEIRO»    

O Presidente colombiano, Belisário Betancur, de- 
clarou que o Banco Mundial e o Banco de Desen- 
volvimento Interamericano concordaram canalizar parte 
de um fundo de crédito de 1200 milhões de dólares para 
reconstruir as localidades assoladas pela erupção do 
vulcão Nevado Del Ruiz. 

Peritos norte-americanos salientaram, entretanto, 
que os efeitos a longo prazo da erupção vulcânica na 
economia colombiana serão mínimos. 

Duas tribos 
em luta 
na Africa do Sul 

— MAIS 14 MORTOS 
EM DOIS DIAS 

Pelo menos oito pessoas morreram ontem quando 
centenas de membros das tribos Zulu e Pondo se con- 
frontaram, a sul de Durban, um dia depois de seis 
negros terem sido mortos nas áreas de Jaonesburgo e 
do Cabo Oriental. ' 

Os confrontos entre as duas tribos registaram-se 
em Malagazi, um bairro degradado onde vivem cerca de 
20 mil pessoas, a maioria negras. 

Todas as vitimas foram agredidas com «pangas», 
um tipo de facas usado na África Austral. 

A tensão tem aumentado nos últimos tempos entre 
as duas tribos. Os Zulus exigem que os Pondos, cuja 
tribo tem origem no Cabo Oriental, abandonem Malagazi 

A polícia reforçou a vigilância em Malagazi, uma 
área que faz fronteira com Umiazi, uma localidade nos 
arredores de Durban, onde mais de 70 pessoas mor- 
reram em tumultos em Agosto último. 

Quatro negros foram mortos a tiro, terça-feira, a 
leste de Joanesburgo, três deles por policias e o quarto 
por um comerciante branco. 

As mortes verificaram-se numa localidade negra, 
próximo de Leandra, no Oriente de Joanesburgo, 
quando manifestantes protestavam contra uma ordem 
de expulsão. 

Num gesto invulgar, a polícia informou a popu- 
lação local de que tentaria encontrar um meio legal de 
contribuir para os custos dos funerais das vítimas. 

Na zona do Cabo Oriental, numa localidade negra, 

próximo de Queesnstown, duas outras pessoas foram 
mortas na terça-feira. 

A violência na África do Sul já fez perder a vida a 
mais de 800 pessoas, a maioria negras, desde o ano 
passado. 
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OR I=I0 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco nublado, 
temporariamente muito nublado nas regiões do sul. Vento fraco. 
Neblina ou nevoeiro no litoral oeste. Condições favoráveis à 
formação de geada nas regiões do interior norte e centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (8/-3) — Viana do Castelo (13/-1) — Vila Real (8/-3) 
— Porto (12/2) — Penhas Douradas (3/-5) — Coimbra (14/4) 
— Cabo Carvoeiro (14/8) — Castelo Branco (10/0) — 
talegre (9/5) — Lisboa (14/7) — Évora (12/7) — Beja (16/5) — 
Faro (19/7) — Sagres (18/7) — Ponta Delgada (17/9) — 
Funchal (21/19) 

SOL — Nascimento às 7,53. Ocaso às 17,14. 

LUA — Quarto Crescente. Frio e chuva. Lua Cheia às 12 horas & 

42 minutos do dia 27. Frio e chuva. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10,58 e 23,40. 
Baixa-Mar às 4,31 e 17,19. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10,48 e 23,29. 
Baixa-Mar às 3,17 e 16,17. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). 

NAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Cam- 
peão». Às21.30 horas. Int. Menores de 13 anos. 
Avenida (23343) — «Rambo — A Vingança do 
Herói». Às 21.30 horas. Maiores de 12 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Espada dos 
Bárbaros». Às 16 e 21.45 horas. Maiores de 12 
anos. 
Estúdio Oita (29249) — «Desesperadamente 
Procurando Susana». Às 15.30 e 21.30 horas. 
Maiores de 12 anos — «O Exterminador 
Implacável>». Às 18 horas. Maiores de 16 anos. 
ÁGUEDA —S, Pedro (62837) — «Lagosta ao 
Pequeno Almoço». Às 21.30 horas. Não 
Aconselhável a Menores de 13 anos, 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «A Testemunha». Às 15.30 e 
21.45 horas. Maiores de 12 anos. 

AVEIRO — Higiene, R. Visc. Almeida Eça 
(22680) e Aristides Figueiredo Picota, Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Janeiro 
(521228). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720331). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ESTARREJA — Campos. 

ILHAVO — Moderna (23782) e Morais, 
Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166) e 
Lucília Ruivo, Luso (93108). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
                          
(62151). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel J. Rodrigues e Resende, 
Válega (53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

    

        

     

AGENDA 

ASoS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

    

  

   
   

      
   

     
   

    

     
   

  

     

   

     

  

    
    

   
   

EM 20/11/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 

África do Sul ...... Rand... 53885 59$85 
Alemanha Ocidental Deutschemark . 61$85 63805 

Áustria Xelim ... 8$75  B$95 
- Bélgica Franco 28903 3$103 

Brasil. Cruzeiro $009 sois 
Canadá notas de 1e 2... Dólar 117$15 119865 
Canadá notas maiores ... Dólar -17$65 120$15 
Dinamarca . 17$15 17855 

$97€ 15099 
164$85 

E.U.A. notas maiores ... 161$35 165$35 
Finlândia 28$85 29445 
França 21800 
Holanda . 56$10 
Irlanda 196$40 

Itá $os3  $093 
Japão $770  $805 
Noruega . 20$55 21$05 
Reino Unido 231$70 236820 
Suécia 20860 21$10 

Suíça. 75845 76895 
Venezuel ass 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............0..- 
Bombeiros Novos e Socorros — 

a Náufragos .......... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

Capitania do Porto 

EDP: 
Guarda Fiscal 
GNR... 
GNR (Brigada de Trânsito) 

PSP... 
Serviços Municipalizados .. 

«DIÁRIO DE AVEIRO: 
Turismo  ........ 

   
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários    
   

    

    

    

Delegação do «Diário. de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

Bombeiros Voluntários 

  

(056) 

  

cia ES (056) 
Bombeiros Voluntários 

   
S. JOÃO DA MADEIRA — 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital 
EDP... 
GNR ... 

PSP .. 
Serviços Municipal zados 

VILA DA FEIRA — (056) 

(056) 

    

Ber aa 
DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1 — Pinheiro 
2 — Estrada 
3 — Porta do moinho 
4— Sombra do monte 
5 — Cajado do moleiro 
6 — Orelha do burro 
7 — Cume do monte 
8 — Monte 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

678910!     
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HORIZONTAIS — 1 — Urde. 2 — Espécie de matraca 
para afugentar pássaros. 3 — Descendência; zanga. 4 
— Figura que consiste em juntar uma letra ou sílaba   
  

PROBLEMA N.º 131 

no princípio de uma palavra; banda. 5 — Raspava; 
nome antigo de nota musical dó. 6 — Cidade capital 
do Canadá; sorte. 7 — Observem; adoraram. 8 — 
Vazia; aplainado. 9 — Reza; pregado. 10 — 
Alcunhara. 11 — Cheiro. 

VERTICAIS — 1 — Experimento. 2— Corrente. 3 — 
Militares; lavra. 4— Andava a trote; bolo de farinha de 
arroz e azeite de coco. 5 — Desculpe; sufixo que 
designa profissão. 6 — Viva; alcunho. 7 — Macho; 
gostaram. 8 — Além; encarara. 9 — Pedra de altar; 
lavrada. 10 — Excedido. 11 — Momento. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 131 

VNOHY — VEVOOdY — 00VHO — 
vHO — O0vEVdV — VOO — NVHVIAV — V — IA — 
OSvIV — VAVLO — LN — Y — VAvdVH — VOV — 
JS310Hd — VHI — I10Hd — VINDIHL — VNVEL   

TELEVISÃO 
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HOJE 
RTP- 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — As 

Aventuras de Marco Polo; Calimero. 
18.35 — Notícias 
18.55 — Curso de Inglês 
19.20 — Desporto — Debate 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 
21.15 — Crime, Disse Ela. Um dos mais 

famosos hipnotizadores mundiais é 
morto durante uma conferência de 
imprensa em que todos os assistentes 

estão hipnotizados, e... 
22.20 — Panorama — Programa da Direcção 

de Informação. 
22.30 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Aniínados — Recruta 

Bailey. 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Horizontes de Glória. Um dos filhos 

do coronel Samac chega a casa ferido 
no rosto em virtude de, juntamente 
com um amigo também filho de um 
oficial da Força Aérea ter lutado com 
uns jovens racistas. 

21.40 — Da... Música — Orquestra dos Jovens 
da Comunidade Europeia, 

22.30 — Jornal da Noite 
  

AMANHÃ 
RTP-i 

2.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — Animação 

— «A Lebre e a Tartaruga». 
18.35 — Notícias 
18.50 — O Mundo da Ciência 
19.20 — O Mar e a Terra— Um Sábio do 

Nosso Século. Ao desembarcarmos na 
Grande Selvagem fomos encontrar um 
grupo de cientistas franceses do Museu 
de História Natural de Paris. : 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Louco Amor 
21.30 — Televisão — A Caixa que Mudou o 

Mundo. O papel e a influência dos 
dramas televisivos é o tema deste 
sétimo episódio. 

22.30 — Em Lisboa, Uma Vez — Happy End. 
A mudança de relações entre as 
gerações verificada depois do 25 de 
Abril é abordada a partir dum caso 
amoroso que envolve uma actriz de 37 
anos e um rapaz de 22. 

23.30 — Último Jornal 

RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — Ferdy. 
20.00 — Medicinas Alternativas 
20.30 — Godard 6x2 
21.30 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

ali Sao RS 
  R.C.C. 12.00 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS | 12,30 — Jornal da Tarde 
z 12,45 — Portugal de Lésa-Lés 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

Feira de Castelo de Paiva. 

EXPOSIÇÕES 
Galeria «A Grade» (Aveiro) — Aguarelas e 

Paulo Ossião, das 9 às I9horas. 
Salão Cultural da Câmara Municipal — 

XVII Aveiro — Arte Museu Marítimo (Ilhavo) 
— Pintura e Desenho de Maria José Valente. 

  

TS ld (o So 

Principais acontecimento verificados 
no dia 21 de Novembro: 
1806 — Napoleão Bonaparte emite cs 

decretos de Berlim, declarando o 
bloqueio à Grã-Bretanha. 

1818 — Termina o Congresso de Aix-la- 
-“(Chapelle, que decide readmitir a 
França no seio das Nações Euro- 
peias. 

1855 — A Suécia junta-se à Gra-Bretanha, 
França e Turquiaem aliança contra a 
Russia. 

1857 — Nasce o pintor português Colum- 
bano Bordalo Pinheiro. 

1877 — Nos EUA, Thomas Edison anuncia a 
invenção do fonógrafo. 

1916 — Morre o imperador da Áustria, Fran- 
cisco José T 

1938 — As áreas fronteiriças ocidentais da 
Checoslováquia são incorporadas 
compulsivamente no Reich alemão. 

1943 — Independência do Líbano. 
1956 — A Assembleia Geral das Nações 

Unidas critica a acção da União 
Soviética na Hungria. 

1962 — A China concorda com o cessar-fogo 
na fronteira sino-indiana. 

- 1963 — O Concílio Vaticano TI autoriza o 
uso da língua de cada país, em vez 
do latim, nas cerimónias religiosas. 

1975 — Os Governos vietnamitas de Hanói e 
Saigão concordam em efectuar rapi- 
damente um aliança para a unifi- 
cação do país sob uma direcção 
comunista. 

1976 — As forças armadas sírias completam 
a ocupação do Libano. 

1977 — O Primeiro-Ministro português, 
Mário Soarr;, chega a Madrid na 
primeira visita oficial à Espanha de 

um Chefe do Governo português   

o que tem acontecido a 21 de No 

  

após o 25 de Abril de 1974. 

— Cerca de três mil pessoas morrem 
em consequência de um ciclone no 
sudeste da Índia. 

1979 — Milhares de populares atacam a 
Embaixada norte-americana em 
Islamabad (Paquistão), causando a 
morte de um fuzileiro dos EUA. 

1980 — O Parlamento português aprova, por 
maioria, a moção de confiança 
apresentada pelo Governo de Sá 
Careiro. 

1981 — O Presidente soviético, Leonid 
Brejnev, inicia uma visita de cinco 
dias à República Federal da Alema- 
nha, na primeira deslocação de um 
dirigente do Kremlin a país ocidental 
após a intervenção das forças 
soviéticas no Afeganistão, em 
Dezembro de 1979. 

1982 — O Presidente libanês, Amin Ge- 
mayel, afirma que o seu país re- 
conquistará a independência «sejam 
quais forem os sacrifícios», com o 
apoio das Nações Árabes e oci- 
dentais. 

1983 — Iniciam-se, no Porto, os trabalhos da 
segunda reunião do Congresso das 
Comunidades. 

1984 — As relíquias de São Francisco 
Xavier, conhecido como «o apóstolo 
do Oriente» são expostas ao público 
na Sé Catedral da parte velha de 
Goa, oonde permanecerão 54 dias. 

Este é o tricentésimo vigésimo quinto 
dia do ano. Faltam 40 dias para o termo de 
1985. 

Pensamento do dia: «O verdadeiro 
amor às vezes só vem com o primeiro neto» 
— provérbio galês.    
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— O Nápoles, clube italiano, poderá ficar sem os 
serviços do seu futebolista argentino Diego Mara- 
dona na próxima época devido a uma lesão no 
joelho, 

Maradona actualmente nos Estados Unidos com 
a selecão argentina, deverá ser sujeito dentro em 
breve a uma intervenção cirúrgica ao joelho que tem 
vindo a provocar dores ao jogador desde o passado 
mês de Agosto. 

«Tenho muitas dores no joelho no início dos 
jogos e queria resolver esta questão o mais depressa 
possível. Contudo só sexta-feira é que decidirei so- 
bre a operação» frisou Maradona. 

— Q avançado da equipa italiana do AG Milão, o 
inglês Mark Hateley afirmou que continua ater fortes 
dores na perna direita apesar de ter estado em 
repouso durante 10 dias. 

«Estou praticamente na mesma e não sei quan- 
do poderei voltar a jogar» referiu Hateley após re- 
gressar a Itália. 

O jogador inglês lesionou-se na perna direita 
durante um encontro das competições europeias 
disputado este mês. 

— A televisão espanhola vai pagar no máximo 
25 milhões de pesetas (25 mil contos) e no mínimo 
13,5 pelos direitos de transmissão de jogos da se- 
lecção de Espanha de futebol. 

A importância dos jogos em que a selecçãc 
espanhola vai estar envolvida determinará a verba a 
pagar pela televisão espanhola existindo para o 
efeito três grupos. 

No primeiro grupo incluem-se jogos oficiais, 
contra equipas que tenham sido campeãs do 
mundo. O segundo grupo, é para selecções que 
ainda estão na fase de qualificação para o México e 
finalmente o último agrupamento envolve encontros 
com equipas já no «Mundial-86».   

BREVES DO DESPORTO 

  

— À vedeta do futebol argentino, Diego Mara- 
dona, a jogar actualmente pelo Nápoles, foi sujeito a 
julgamento pela Comissão Disciplinar da Federação 
Italiana da modalidade, por críticas publicadas so- 
bre os seus adversários. 

Maradona poderá ficar sujeito a uma suspensão 
ou multa, na sequência de críticas que fez aos fute- 
bolistas do Inter de Milão, considerando que prati- 
cavam um jogo «rude». 

O encontro atribulado entre os dois clubes aca- 
bou num empate a 1-1, durante o qual foram adver- 
tidos sete jogadoes e Buriani sofreu uma fractura na 

perna. 

— Orlando Azinhais é o director do novo Museu 
Nacional do Desporto, de acordo com despacho 
conjunto publicado ontem no «Diário da República», 

O novo Museu tem como objectivos «incentivar 
o estudo da evolução da actividade desportiva», 
destinando-se ainda a «contribuir para o património 
cultural do País», segundo os elementos que presi- 
diram à sua instalação. 

— O futebolista Manuel Amorós, que contribuiu 
para a qualificação da França para a fase final do 
«Mundial», com a vitória sobre a Jugoslávia, viu 
recusado o seu pedido de cancelamento do contrato 
com o Mónaco. 

Amorós, com contrato pelo Mónaco até 1990, 
apresentou como justificação a possibilidade de du- 
plicar o salário actual de 825 contos se jogasse por 
outro clube, mas os directores federativos recusa- 
ram o pedido de cancelamento. 

— À selecção de futebol da Argentina vai dispu- 
tar um jogo particular, em Florença, frente ao Fio- 
rentina, em 29 de Março — anunciaram ontem os 
dirigentes do clube italiano. 

O encontro integra-se numa digressão da selec- 
ção argentina à Europa, com vista à sua preparação 
para o «Mundial», no México.   

NECESSIDADES HÍDRICAS 

perde. Esta quantidade varia em função da 
composição do regime alimentar, da temperatura 
ambiente e do trabalho muscular. Até há poucos 
anos considerava-se que a água era necessária 
sobretudo depois do esforço para melhorar os 
processos de duração. Hoje sabe-se que é acon- 
selhável a ingestão de água (à temperatura am- 
biente) antes e depois do esforço não ultrapassando 
a quantidade total os 500-750 ml a fim de não 
provocar problemas dispépticos. O atleta deve pois 
beber bastante água, pois que se ele esgota as suas 
reservas celulares de água, corre o risco de 
desidratação. 

ÁGUAS MINERAIS — depois de importantes 
esforços físicos, estas águas servem para recons- 

provocada pela fadiga donde a sua importância. 
OS CALDOS — constituem um bom hábito 

alimentar a fomentar no atleta. Devem ser prepa- 
rados com verduras frescas, residindo o seu in- 

teresse não só no seu aporte calórico, mas também 
hídrico e mineral (sobretudo potássio e sódio). Os 
caldos de carne e de peixe em virtude da sua riqueza 
em péptonas devem evitar-se no período de com- 
petição. 

O CAFÉ — tem uma acção excitante sobre o 
sistema nervoso (cafeina) devem evitar-se os abu- 
sos embora seja necessário dizer que tomado em 

pequenas quantidades depois da comida favorece a 
digestão e a diurese. 

OS SUMOS DE FRUTA (naturais) — pos- 
suem as mesmas propriedades que a fruta, em 
virtude dos seus resíduos alcalinos tornarem possível 

-básico do organismo. 

mentos prejudiciais para a saúde.   

Medicina desportiva 

A necessidade da água é permanente e está em 
relação com a quantidade de água que o organismo 

tituir a reserva alcalina e lutar contra a acidose 

a luta contra os fenómenos da acidose ligados à 
fadiga e permitem restabelecer o equilíbrio ácido- 

As limonadas e laranjadas — não têm qualquer 
interesse no atleta pois que o seu teor em sumo de 
fruta é bastante reduzido, e uma parte contêm aditi- 
vos, corantes e conservantes, todos ele- 

  

    
Por dr. António Santiago 

Os atletas não devem beber demasiados 
líquidos às refeições, pois estes diluem os sucos 
digestivos atrasando a digestão e provocando uma 
desagradável sensação de peso e dilatação do 
estômago. 

Não é recomendado beber grande quantidade de 
líquidos durante o esforço, pois os desportivas co- 
nhecem bem a sensação de peso e dilatação do 
estômago e de mau estar que isso origina. Por outro 
lado a transpiração aumenta com a ingestão 
abundante de água durante o esforço com a expo- 
liação concomitante de cloreto de sódio que pode 
levar no caso de grandes expoliações e palidez, 
taquicardia, dispneia e fadiga intensa. 

É absolutamente desaconselhado ao atleta 
tomar bebidas geladas, águas gasosas, bebidas 
alcoólicas, bebeidas excitantes (chá, café, coca- 
-cola), no momento do esforço desportivo. 

Quer o café quer o chá como o leite não re- 
comendados no atleta por serem especialmente 
indigestos ou seja, as purinas contidas no café e no 
chá fazem coagular a caseína do leite no estômago 
originando atrasos da digestão. 

A CHICÓRIA — com leite constitui para os 
desportistas um sucedânio do café com leite, e que 
longe de apresentar estes inconvenientes parece 
pelo contrário auxiliar a digestão do leite, 

VINHO (10 A) — deve ser permitido ao atleta 
na dosagem de um centilitro por quilo de peso por 
dia, de preferência, não resultando nesta dosagem 
qualquer inconveniente para o atleta (ou seja, a um 
adulto com setenta quilos de peso será permitido 
setenta cl de vinho a dez graus por dia). 

O vinho branco não é recomendado aos atletas 
pois sabe-se que favorece a fadiga muscular, o que é 
bem conhecido dos guias da montanha que o in- 
terditam a si próprios, mas mais uma vez aqui temos 
que considerar os factores individuais do próprio 
atleta. 

A CERVEJA — alcoólica (5 graus) e gasosa 
deve ser desaconselhada aos atletas, permitindo-se 
no entanto aos seus amadores, embora sem ex- 

cessos. 

  

GOMES 
«CALÇADO» A OURO 

Gomes recebeu, pela segunda vez, em Paris, a 
sua «bota de ouro», troféu que premeia, 
todos os anos, o melhor marcador de todos os 
campeonatos que se disputam no velho Conti- 
nente. E o capitão da equipa campeã nacional 
chamou a si esse troféu ao apontar a bonita 
quantia de trinta e nove golos, que fica apenas a 
um golo dos quarenta apontados por Eusébio, de 
quem Fernando Gomes recebeu a bota de ouro no 
Circo de Inverno, terca-feira, e a sete do «score» 
conseguido pelo argentino Hector Yazalde, que 

  
apontou 46 tentos. Este ano em que mais uma vez 
a bota de ouro, troféu promovido pelo «France 
Football», foi parar às mãos de um jogador 
português, classificaram-se na segunda e 
terceira posição respectivamente, o irlandês do 
Linfield, Maccaughey e Halidhozic, no Nanies. 
O português, que milita na equipa das Antas, 
sucede assim ao galês do Liverpool, Rush, que 
havia ganho o troféu no ano anterior. Um bom 

prémio para Gomes, para o F.C. Porto e 
sobretudo, para o futebol português.     
  

«Esta foi a minha última época, e agora vou 
concentrar a minha actividade na minha companhia», 

frisou Lauda que dirige uma empresa de transportes 
aéreos. 

Lauda abandonou em 1979 a Fórmula Um para só 
regressar em 1982 devido a dificuldades financeiras na 
sua companhia de aviação. 

Fórmula Um pois «durante os últimos 11 anos despendi 
metade da minha vida no fascínio da Fórmula Um, 
pilotando a 300 quilómetros/hora». 

Contudo Lauda não fechou as portas para uma 
possível alteração de posição uma vez que «nada é 
definitivo». 

«Penso que toda a pessoa tem direito a mudar de 
opinião. Tomei agora a decisão de abandonar porque 
acredito ser a altura certa. O que poderá acontecer 
dentro de dois, três, quatro anos, não sei», disse o 
tri-campeão mundial ao deixar o circo da Fórmula Um. 

No dia 1 de Agosto de 1976, Lauda ia morrendo 
queimado na sequência de um grave acidente no circuito 
de Nuerburgring, RFA, regressando às provas 42 dias 
depois. 

O campeão Lauda obteve já 25 vitórias em 170 
provas disputadas, tendo o piloto inglês Stewart alcan- 
cado maior sucesso com 27 triunfos. 

FÓRMULA UM 

Lauda 

adia 

abandono? 

  

«EUROPEU» DE JUNIORES «B» 

PORTUGAL VENCEU SUÍÇA 
Portugal venceu ontem a Suíça, por 2-0, em jogo de 

futebol do grupo 8 da fase de apuramento para o 
«Europeu» de Juniores «B» disputado no Estádio Luis 
Almeida Fidalgo, no Montijo. 

Resende apontou os dois tentos da equipa portu- 

    
A BMW revelou que está actualmente em negocia- 

ções com o campeão mundial Niki Lauda para o seu 

O patrão da escuderia da Brabham, Bemie Eccles- 
tone, pretende assinar com o campeão mundial um 

Lauda ganhou os seus dois primeiros títulos 
mundiais em 1975 e 1977 na Ferrari. Em 1984 tornou-se 

guesa na primeira parte do encontro 

  

possivel regresso aos «Grande Prémios de Fórmula contrato para a próxima época de oitocentos mil contos, novamente campeão do mundo mas na escuderia da Classificação 
Um». e representaria o maior contrato de sempre efectuado MeLaren-Porsche. ED RO 

Peter Flohr, porta-voz da BMW referiu que as con- COM um piloto de Fórmula Um. O piloto austríaco salientou na última prova da | Portugal.. 21100 20 2 
versaçoes com Lauda decorrem há várias semanas «de Lauda, 36 anos, anunciou esta época, durante o época de 1985 a 3 de Novembro na Austrália que se | Suiça. 2041010. 22 2? 
forma aberta e franca». Grande Prémio da Áustria, o abandono das provas de mantinha fiel à decisão de abandono. Holand: .1 001 020 
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Possível ausência de Lendl 

na Taça Davis 
O número um do ténis mundial, Ivan Lendl, não vai 

integrar a selecção da Checoslováquia na Taça Davis do 
próximo ano — anunciou ontem o seu companheiro de 

equipa Tomás Smid. 
Smid, que falava aos jornalistas durante o torneio 

em Hong Kong, acrescentou que Lendl havia comu- 
nicado ao capitão da equipa chescoslovaca, Jan Kodes, 
que não iria representar a selecção nacional na com- 
petição internacional em 1986. 

A Associação de Ténis daquele país acusou recen- 

temente o tenista de estar mais interessado em jogar por 
dinheiro do que pelo seu pais. 

No início de Outubro, durante a Taça Davis deste 

ano, Lendl não participou na meia final de pares contraa 
RFA, alegando uma lesão, o que provocou a eliminação 
imediata da Checoslovágffia. 

Dias depois, Lendl viria a ser duramente criticado 
por participar num jogo de exibição, em singulares. 

Smid e Lend! foram os autores do único triunfo da 
Checoslováquia na Taça Davis, em 1980, ao derrotarem 

a Itália na final. 

A propósito da ausência do actual número um do 
ténis, Smid disse que será possivelmente substituído 
por Miloslav Mecir, 12.º do «ranking» mundial. 

Mecir venceu este ano duas competições do Grande 
Prémio, o Tomeio de Roterdão, em Março e um mês 

ATLETISMO 

depois venceu a final, singulares, do Torneio em 
Hamburgo. 

A próxima actuação de Lendl está marcada para 0 
«open» da Austrália, em Melbourne, com início se- 
gunda-feira, torneio que reúne um total de prémios 
superior a 131 mil contos. 

LENDL MANTÉM COMANDO 
NO GRANDE PRÉMIO 

O checo Ivan Lendi mantém o cômando no Grande 
Prémio de Ténis Nabisco após os torneios disputados 
no fim-de-semana, totalizando 4.109 pontos, foi 

anunciado em Londres. 
O norte-americano John McEnroe ocupa a segunda 

posição com 3.903 pontos, contra 2.080 do sueco Mats 
Wilander, terceiro classificado. 

CLASSIFICAÇÃO: 
1 — lvan Lendl, Checosiováquia, 4.019 pontos 

2 — John McEnroe, EUA, 3.903 
3 — Mats Wilander, Suécia, 2.808 
4— Boris Becker, RFA, 2.233 

5 — Jimmy Connors, EUA, 2.178 
6 — Yannick Noah, França, 1.886 
7 — Anders Jarryd, Suécia, 1.850 

8 — Stefan Edberg, Suécia, 1.811 

Mamede e Leitão em Madrid 

Fernando Mamede e António Leitão foram con- 

vidados a participar domingo numa prova de estrada em 
Canillejas, arredores de Madrid, dotado com prémios no 
valor de três mil e quinhentos contos para os dez 
primeiros. 

Mamede, recordista mundial dos dez mil metros, 
deverá fazer a sua estreia domingo nesta prova na 
esperança de alcançar o primeiro lugar que tem uma 
compensação superior a mil contos. 

Além do prémio para o primeiro lugar, Mamede 
deverá receber 500 contos para fazer a promoção de 
artigos de uma empresa de artigos desportivos 
francesa. 

CHEGOU ONTEM AO PORTO 

DE AVEIRO O «NAVEGANTE» 

   

Esta prova não contará, contudo, com a presença dos 
melhores atletas espanhóis dado que a organização não) 
paga um prémio de presença. 

Os organizadores para evitar os incidentes que se 
verificaram 0 ano passado, onde participaram Mamede 
e Leitão, promovem duas corridas separadas, a primeira 
para populares e a segunda para atletas já de nível 
creditados com marcas nos 1500, 5000 e 10.000 
metros. 

Esta também prevista a participação dos atletas 
portugueses João Campos, Cidálio Caetano e Fernando 
Couto. 

LOTA DE AVEIRO RENDEU 
CERCA DE 2 000 CONTOS 

Chegou ao porto de Aveiro o «Navegante», baca- 
lhoeiro vinda da Terra Nova. Deu entrada ainda o 

navio cipriota «Pearl». 
Sairam o «Diamond» para Roterdão e «Souther 

Island», belga, para Algeciras. 
Prevê-se para hoje as entradas do «Sea Trent», 

«Sta Jade», «Pólo Norte» e «Novos Mares», 
Quanto a saídas estão programadas as dos navios 

«Pearl» € «Pahdua». 

Dois arrastões de pesca costeira descarregaram 

ontem na lota de Aveiro 4 836 kg de pescado no valor 

global de 1 062 90800. 

O barco de sociedades mistas «Mar Antárctico» 
descarregou 10 576 kg que renderam 836 478$00. 

  

cm,    
9 — Joakim Nystrom, Suécia, 1.382 

10 — Tim Mayotte, EUA, 1.324 
11 — Miloslav Mecir, Checoslováquia, 1.311 
12 — Tomas Smid, Checoslováquia, 1.308 
13 — Johan Kriek, EUA, 1.283 
14 — Brad Gilbert, EUA, 1.201 

estão à venda 

Na sequência de contactos já havidos, poderá estar 
para breve a venda dos dois mensários que se publicam 
em Vagos — o «Eco de Vagos» e o «Terras de Vagos». 

O director da primeira das publicações, João Santos 
Ferreira, que adquiriu o título quando em 1975 o jornal 
enveredava já por tendências partidárias bem definidas, 
disse ao «DA» que havia sido sondado para o efeito, 
encontrando-se de momento a aguardar uma «proposta 

que seja razoável». 
Com uma cadeia de leitores muito estratificada, e 

uma tiragem muito diminuta, o «Eco de Vagos» vai no 
entanto a todos os pontos do concelho, e mesmo a 
concelhos vizinhos (casos de Ílhavo e Oliveira do 
Bairro), para além de possuir uma razoável carteira de 
assinantes nas comunidades de emigrantes, casos de 
França, Luxemburgo, Estados Unidos e Venezuela. 

Daí que, como nos assegurou o director do «Eco», a 
venda não se torne fácil, em virtude do preço ter de ser 
«compatível com a difusão do jornal», que em Janeiro 
do próximo ano vai ser composto em «ofí-set». 

Já o mesmo não acontece com o «Terras de Vagos», 
que se publica em Vagos desde há sete anos, e cujo 
proprietário é o padre Manuel Vieira de Carvalho e Silva, 
até há bem pouco tempo pároco de Vagos e que hoje se 
encontra a paroquiar Oia. 

Portugal é um dos países do mundo onde mais se 
consomem senhas de refeição, actulamente cerca de 
130 mil trabalhadores têm pago dessa forma o subsídio 

de alimentação. 
Trata-se de uma das mais altas taxas da Europa, pois 

enquanto Portugal tem uma população activa que ronda 
os 4,6 milhões, a França, por exemplo, com 23 milhões 
de trabalhadores, tem um mercado de 500 mil utiliza- 

dores de senhas de refeição. 
Estes e outros números foram fornecidos no almoço 

comemorativo do primeiro aniversário de actividade em 
Portugal da empresa líder a nível mundial deste tipo de 

serviço. 

TAÇA DE PORTUGAL 
JOGOS DE DESEMPATE 
RESULTADOS 

Resultados dos jogos de desempate da segunda 
eliminatória da Taça de Portugal de Futebol ontem 
disputados: 

  

   

    

  A pesca artesanal rendeu com as motoras 
274 062800 e a local 88 140$00. 

Almada-Portosantense .... e (1-1) 32 
Atlético-Leixões conmance ra OB U E) 
Sacavenense-Salgueiros.................oo (1-1) 1-0 
Paços Ferreira-Campomaiorense (051) 31 
Valongo-Famalicão ............ (1-1) 0-2 

| União de Coimbra-Guiense . - (22) 54 
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15 — Paul Annacone, EUA, 1.155 
16 — Kevin Curren, EUA, 1.127 
17 — Scott Davis, EUA, 1.124 
18 — Henri Leconte, França, 1.027 
19 — Martin Jaite, Argentina, 961 

20 — Jimmy Arias, EUA, 959 

COM CONTACTOS CONFIRMADOS 

Dois mensários de Vagos 

— Grupo político quer comprar «Terras de Vagos» 
Com a saída do referido padre, o jornal deixou de ser 

publicado, estando de momento a decorrer contactos 
com o actual pároco de Vagos para resolver a situação. 

O jornai, que tal como o seu antecessor («Notícias 
de Vagos»), foi sempre considerado como o órgão 
ofícial da paróquia de Vagos, pouco espaço vinha dedi- 
cando ultimamente à Vila, em detrimento da colabora- 
ção de outras localidades do arciprestado. 

Sabe-se por outro lado, que já existem contactos 
para a venda deste mensário. Tanto quanto conse- 
guimos apurar, um grupo político aqui sediado, teria já 
avançado mesmo com uma proposta, que ficou de ser 
estudada. Trata-se do «Grupo Viana», ultimamente tão 
actuante na cena política local, cujo porta-voz, em 
contacto com o «DA» referiu, embora sem confirmar os 
factos, que a aquisição em causa permitiria «uma maior 
implantação dos ideários democráticos que defende- 

mos». 
Não são conhecidas, de momento, reacções por 

parte da comunidade cristã, quanto à venda do «Terras 
de Vagos». É de prever, contudo, que o actual pároco, 
rev. Manuel Teixeira das Neves, queira lançar, junta- 
mente com os antigos colaboradores, um novo jornal, 
também mensário, especialmente dirigido aos católicos 
do concelho. (C.) 

Portugal é um dos maiores 
consumidores de títulos-refeição 

A Euroticket detém neste momento cerca de 10 por 
cento do mercado português, num sector onde a 
empresa mais velha, que actua desde 1974, a Ticket- 
-Restaurante, ocupa 89 por cento, e outra nova, a 
Restocheque, ocupa 1 por cento. 

A Euroticket pertence ao grupo mundial Accord, há 
mais de 23 anos líder do sistema de senhas-refeição, e 
em Portugal e no Brasil está associada a capitais do 
grupo Espírito Santo. 

Nuno Lucena, director da empresa que exploa a 

Euroticket, lembrou que quando surgiu no mercado teve 
de vencer resistências dos restaurantes, pois estava 
fresca na memória de todos o processo de falência de 
duas outras empresas do ramo. 

«A nossa vantagem é pagar a 15 dias aos restau- 
rantes que recebem o utilizador Euroticket, enquanto a 
concorrência utiliza prazos mais dilatados» — referiu. 

O Grupo Accord dispõe em todo o mundo de 90 mil 
restaurantes credenciados, utilizados diariamente por 

1,6 milhões de trabalhadores de 25 mil empresas. 

O grupo emprega 44 mil pessoas, sendo uma das 
maiores organizaçãos hoteleiras do mundo, com 500 
hotéis, 620 restaurantes e 15 agências de viagens. 

A Euroticket beneficia do apoio do grupo, dando por 
exemplo descontos especiais às empresas suas clientes 
na nova unidade hoteleira a inaugurar pelo Accord em 
Lisboa, o Novotel.
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e APARTAMENTO T2+1, c/ e CARPINTEIRO móveis, preci- 

1 quarto no sótão, 2 despen- 
sas, cozinha, sala conjuga- 

da, WC e área de serviço, 
vende-se. Eucalipto-Sul, 
Bloco € 1-2.º-esqu. — Avei 
ro. Contactar: Rua Dr. Sa- 
muel Maia, 93— Ílhavo. 

e ANDAR, em Albergaria, tro 
ca-se por andar em Aveiro. 
Telef. 28248 — Albergaria- 
-a-Velha 

& VIVENDAS desde 2.200 con 
tos, Telef. 21434 — Aveiro. 

  

e APARTAMENTO T2, aluga- 
-se. Telefone 369183 — 

Barra— Ílhavo. 

e ARRENDAMOS lojas =-ge- 
binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc.. Ne 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si 
tuação magnífica. À melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
lefs. [033]53181/53741 — 
Anadia. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua di 
Cabreira. Telef. 23571— S 

Bernardo. 

e ARMAZÉM, 160 m2, aluga- 
-se. Telefs. 751481 (031) 
42620/42632 — Bustos 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se 
Av.* Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro,    

  

sa-se. Telefs. 94304/24555 
— Aveiro. 

  

e GATOS SIAMESES — Aqua- 
viva. Telefone 29727 — 
Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

9 LIQUIDAÇÃO TOTAL Artigos 
desportivos. Bruca — Ilhavo. 

ÓPTICA GONÇALVES — 

Lentes contacto. Telefone 
321862 — llhavo. 

e SOJA GROSSA. Centro 
Dietético Girassol — Aveiro. 

e CANON — Máquinas escre- 

ver, Rua Capitão Sousa Pi 

zarro — Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — Cal, 
cado Moderno, desporto, 
artigos viagem e perfuma- 

ria. Rua Combatentes G 

Guerra, 21— Aveiro. 

  

e ELRINCON— Cozinha casei- 
ra, Telef. 24626 — Aveiro. 

e ESTOFADOR/DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25: Telef. 26555 — 
Aveiro. 

     

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas. Rus do Car- 
til, 64-1.º— Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 
Centro Oita— Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAs. Visite-a — Aveiro. 

SALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. Te- 
lef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS. Telef. 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei 

reira, Telef. 28589 — Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cónego Maio — S. Ber- 

nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 

motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 

— S. Bernardo. 

e DECORADORA INTERIORES. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips. Te- 
lef. 25071 — Aveiro. 

e SÉRGIO & MARTINS, LDA. 

— Engenharia Mecânica — 

Gafanha d'Aquém-— lihavo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

*& STAND JUSTINO — Conces- 
sionários Opel — Aveiro. 

'& FRIP— Produtos congelados 
de qualidade, da Friopesca 

  

e MINIMERCADO, trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e AGRO-VEGETAL, trespassa- 
-se. Rua José Luciano de 

Castro, 165-Bloco C — Es- 
queira. Telef. 53569— Ovar. 

e SALÃO DE CABELEIREIRO 
DE HOMENS, em Aveiro, 
trespassa-se, Bem situado, 
renda acessível. Facilidades 
pagamento. Trata Pinto e 
Batista — Telefone 29497 — 

Aveiro. 
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«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diárig de Aveiro» e 1 

escolho a modalidade de: 4 meses [7] ; 1ano []. ' 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a | 

quantia: 5.520800 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). ! 

NONE! Co. users putos a eeiragans is as ni dados ' 

Endereço .......cccceceseerrercenesconcenecsncencoenarensrenecenccenas 

          

      
   
    
       

      

   

    

  

   
   

    

   

  

      

    

         

  

   
      

    

   

  

   
    

    

   

          

   

S. FRANCISCO — Aspecto da mais cara e única sanita do mundo cujo tampo é revestido 

de jóias e que foi desenhada pelo famoso joalheiro Sidney Mobell, para o homem ou mulher 

que já tem tudo. 

RIM OPS 

Micos 

        

    

  

   

Telefoto Reuter/NP-s Diário de Aveiro» 

    1/4 de chávena de aipo picado 
3 chávenas de carne de galinha picada aos 
bocadinhos 

       

  

    

ARROZ DE CARIL 1/2 colher, das de chá, de pó de caril 
secs ds nvaces l 

1chávena de arroz e 

1/2 chávena de cebola picada Lava-se O arroz, seca-se a aloirar em gordura, 

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 2 colheres, das de sopa, de salsa picada mexendo constantemente durante 10 minutos até ficar 

vi -D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 1chávena de água doirado. Junta-se a cebola, aipo e salsa e continua ao 

Eottreno E tan 1 lefi po 24601 ou 20627 1/2 colher, das de chá, de tomilho picado lume até os vegetais estarem macios. Deita-se então a 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) ou G 1/2 folha de louro galinha, os temperos e a água, mistura-se tudo com um 
1/4 de chávena de azeite ou manteiga garfo, tapa-se e coze-se em lume muito brando. 

  

  
  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio Fi (SSI   (Ver solução noutra p. a desta ed 
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IÃO COM CHEFES DE GOVERNO DA NATO 

  

página 
Reagan revela hoje 
resultados da cimeira 

O Presidente Reagan terá hoje, 
uinta-feira, uma reunião com chefes 
le Governo de 11 países da NATO 
sara lhes comunicar os resultados da 
imeira que manteve em Genebra 
om o líder soviético Mikhail 
jorbachev, revelaram ontem fontes 
ta Aliança Altântica. 

Portugal, a Espanha e a França 
ão os únicos dos 16 países da NATO 
jue não se farão representar no en- 
:ontro pelos seus chefes de Governo, 

disseram as mesmas fontes. 

Reagan chegará às 15.00 horas à sede da NATO, 
localizada num subúrbio de Bruxelas, e abrirá imedia- 
tamente uma sessão especial da Aliança. 

A polícia, já em alerta depois de uma vaga de atenta- 
dos terroristas na Bélgica nos últimos meses, reforçou 

as medidas de segurança. 
Os três quilómetros de estrada entre o aeroporto ea 

sede da NATO serão encerrados durante a visita do 
Presidente dos Estados Unidos. 

Areunião de Reagan com os dirigentes aliados inse- 
re-se na política de Washington de manter os países 
ocidentais informados tanto quanto possível dos desen- 

volvimentos nas relações americano-soviéticas, em 
ordem a evitar qualquer eventual ofensa aos aliados. 

No mês passado, na sequência de queixas de alguns 
países membros da NATO, o secretário de Estado Geor- 
ge Shultz, informou das posições dos Estados Unidos, 
os ministros dos Negócios Estrangeiros da Aliança. 

A Bélgica e a Holanda manifestaram irritação por não 
terem sido convidadas para uma reunião especial de 
aliados ocidentais com Reagan, em Nova lorque, antes 
da cimeira. 

Reagan informará o Congresso norte-americano 
dos resultados da cimeira ainda antes de enfrentar a 
imprensa mundial em Washington. 

  

  
  

GENEBRA — Nancy Reagan e Raisa Gorbachev tomam chá. Telefoto Reuter|NP-- Diário de Aveiro». 

  

   

  

«DIZEM» NÚMEROS DA OCDE 

Portugal é o País 
que menos gasta com a Saúde 

Portugal é o Pais da OCDE que menos gasta com a 
aúde dos seus habitantes — revela um documento 
gora publicado pela organização. 

Segundo o documento, intitulado «A Saúde em 
«úmeros — 1960-1983», Portugal gastou em 1982 em 
ssistência médica uma média de 32 dólares por 
abitante, soma que indexada em função do poder de 
ompra, corresponde a 248 dólares. 

Os países imediatamente a seguir são a Grécia, com 

256 dólares e a Espanha, com 417 dólares. 
O país que mais gastou com a saúde dos seus 

habitantes foi os Estados Unidos, com 1.388 dólares por 
habitante, seguido pela Suécia, com 1.239 dólares. 

Em termos de médico por habitante, Portugal en- 
contra-se entre os dez países com a proporção mais 
baixa, com um médico para cada 454 habitantes. 

Neste aspecto, a Turquia está no fim da lista com 
1.511 habitantes para cada médico. 

As despesas com a Saúde — segundo o documento 
— são uma das componentes mais importantes das 
despesas sociais. 

Na década de 60, as despesas com a Saúde sofre- 
ram um crescimento rápido, mas posteriormente, devi- 

do à inflação, a um crescimento mais lento e aos cho- 
ques petrolíferos, vários países passaram a ter pro- 
blemas de financiamento para os seus programas de 
assistência médica — conclui o documento da OCDE. 

  

PELO MUNDO 
REBELDES 

NICARAGUENSES 
MORTOS 

PELO EXÉRCITO 
O Exército nicaraguense matou 41 rebeldes ao 

repelir um ataque dos contras efectuado terça-feira 
na cidade de Santo Domingo, na província central de 
Choniales, disse o Ministério da Defesa. Dois sol- 
dados governamentais foram mortos e oito civis 
ficaram feridos durante o confronto que durou cinco 
horas, acrescentou o Ministério em comunicado. 
Cerca de 15 mil rebeldes, conhecidos como 
«contras» & apoiados pelos Estados Unidos, lutam 
para derrubar o Governo nicaraguense a partir de 
bases instaladas na vizinha Honduras e ao longo da 
fronteira sul da Nicarágua com a Costa Rica. 

VULCÃO 
ESTÁ A AMEAÇAR 

ALDEIA 
NA NOVA GUINÉ 

Um vulcão na ilha de New Britain, na Papuásia- 
-Nova Guiné, começou ontem a lançar lava e cinzas é 
cerca de 400 pessoas que vivam próximo da sua 
base receberam ordens para se retirarem do local — 
revelaram autoridades. A lava libertada pelo vulcão 
Father (Pai) está a avançar lentamente em duas 
torrentes, uma das quais em direcção a uma aldeia 
costeira chamada Nuau. O monte do vulcão, com 
2.200 metros de altura, está localizado 660 quiló- 
metros a nordeste de Port Moresby, a capital da 
Papuásia-Nova Guiné. Autoridades declararam o 
estado de alerta na área e advertiram os residentes 
locais para abandonarem as suas casas. 

COMANDANTE 
UGANDÊS MORTO 

EM COMBATE 
COM GUERRILHEIROS 
O comandante da Brigada Ocidental do Exército 

ugandês, coronel James Tibamuleke, foi morto 
durante combates com guerrilheiros, próximo da 
cidade de Masaka — anunciou ontem o Conselho 
Militar, no poder, em Campala. O diário católico 
«Munno» noticiou anteriormente que pelo menos 25 
pessoas, entre elas 17 guerrilheiros do «Exército de 

Resistência Nacional» (ERN), foram mortas durante 
os combates que se registaram na segunda-teira 

passada. 

COMÉRCIO BRASILEIRO 
CONTRA PACOTE 
ECONÓMICO 

Presidentes de 26 associações comerciais do 

Brasil entregaram ontem aos senadores e deputados 
um documento contendo críticas ao pacote econó- 
mico do Governo, que altera a carga tributária. O 
documento salienta que a decisão de aumentar os 
impostos não é um erro de 15 ou 20 graus mas de 
180 graus. O presidente da Confederação das 
Associações Comerciais do Brasil, Amaury Tem- 
poral — um dos signatários do documento — 
defende uma maior participação democrática do 
empresariado. Esta Confederação representa 1.500 
associados que congrega um milhão de filiados. 
Outro signatário, o presidente da Federação das 
Associações Comerciais do Rio de Janeiro, César 
Valente, advertiu que «a popularidade do presidente 
Sarney poderá ser comprometida pelo aumento da 
carga tributária». 

ENCERRADA 
A UNIVERSIDADE 

DE ATENAS 
O Governo grego ordenou o encerramento da 

Universidade de Atenas durante o dia de ontem, a 
fim de evitar distúrbios na sequência dos confrontos 
ocorridos depois de um jovem ter sido morto por um 
agente da polícia. O Governo disse que Michalis 
Kaltezas, 15 anos, foi alvejado mortalmente a tiro na 
cabeça, na segunda-feira, quando lançava bombas 

incendiárias contra uma carrinha da polícia. A morte 
do estudante provocou tumultos em que partíci- 

param milhares de jovens em Atenas e em três 
outras cidades, no que as autoridades afirmaram ser 

os piores acidentes de violência desde que o 
Primeiro-Ministro Andreas Papandreou chegou ao 
poder, há quatro anos. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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